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ATA DA 7~ SESSÃO COillJUNTAI CONGRESSO 
EM 16 DE DEZEMBRO DE 19óó , 
6'-' Sessão Legislativa Extraor-i Pará 

dinária, da 5~ Leg:is!atura. I Aànal10 Gonyal' .. e" - ARZ~;A 
- I .,\,rmant,;o c.:u!wil'U -- ARENA 

P ... ·:.id(~!!C;:L dos Srs. l\lrmr:1 "\ndr;tdc ~ Gabriel Henn~~ - ARE".'\. 
e Guülo lUonc!in , Gilberto C J. 111 P e 1 o A Z I! v e a I) 

! ARENA 
A~ :4 hor':lS o.c!1o.m·se pr;;:;;cll': Walc:~mal' Guilllar.lz:i - ARENA 

te", o, S;',', E,enador!.'li: ~laJ'anhão 

Adaioerto Szna 
Ju~e Ulliom::l:d 
O,:eal' Pas~v~ 

V!I'aldo Lima 
EdmW1do Levl 
Arthur Virgillo 
Zacharia:; (1<: ASSU01pÇt.Q 
Lobão da Silve1ra 
Eu:;ênio Barros 
Sebastião Arcn~ 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Wilson GOllC;lIh'~ 
Manoel Villaça. 
Ruy Carneiro 
Ar~emiro de F!;uelredl> 
Pessoa úe Queiroz 
José Ermlr!o 
Sl1vest:-e Péricles 
Arnon de Melo 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
Aloysio de Ca:-vnlho 
Jos,;\phat MarInho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Miguel Couto 
Aaarão Steinbrucl1 
Vascont'elos Torres· 
Afonso Armo~ 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campo!! 
Nogueira dll G-alll& 
Lino de !\latt:J:! 
Moura Andrade' 
João Abrahlc) 

. Jose 'Feliciano 
Pedro Ludn\'rcQ 
Lopes da Costa 
Filinlo, Mül1~r 
Bezerra Neto 
Irineu Bornnau~en 
Antônio CnrlO~ 
Attilío Fontana. 
Guido Mondin 
Daniel Krieger , 
Mem df) Sá (48) 

, E os Srs. D~putados: 

Acre 

Albany Leal - ARENA 
Armando Leite - ARENA 
Geraldo Mesquita - AREN.4 
Mário Mala - MDB ," 

I 
I 
I 

I 

.'\.!.::xam1l'e COSl:i. - A..l't.E."'.\' 
cesru:io Coimbn .. - ~DB 
Cid Carvalho - MDB 
(;lodomir Mlllet - ;\RENA 
Eunco Ribeiro - ARENA 
Henrique Lá Rocque - AR:&" .... 
Ivar' Saldanha - ARENA 
Joel I,arbosa - ARENA 
José BUl'llett - MDR , 
ListeI' C.lJ.ldas - ARl:..o'l A 
Luiz C'tlho - ARENA 
Mattos Car\'all1o - MDB 
Pedr(\ Braga - MDB 

P;aul 

Cilag~ ROIÀl';~ues - :dDB 
~equi9.$ Costa - ARE."'.'\ 
Gaioso e Almendl'a. - ARENA 
Heitor Cavalcante - ARENA 
João Mendes Olimplo - MDS 
Mou)'a Santos - MDB 

cear1 
Costa Lima - ARENA 
Dager Seml - l\mS (16,12.66) 
Dias Macedo - AREN.\ 
Edilsan Melo Távora - ARE.:."'A 
Esmerino Arl'Uda - ARENA 
Euclides Wicar - ARENA 
Francisco Ac1eoclate> - ARENA 
Leão Sampaio - AREN.\ 
M:ucelo Sanford. - AREN.\ 
Martins RodJ.'igues - MDB 
Moreira da. Rocha - MOB 
Ossian Araripe - ARENA 

Rio Oran:!e do Norte 

Djalma Marinho - ARENA 
Vingt Ro.sado - ARENA 
Xavier Fernandes - AREN} 

Paraiba. 

Arnaldo Lal'a:'ette - MOa 
Blval Olintho - MDB 
Ernany Sâtu'o - ARE.""A 
Flaviano Ribeiro - ./\RENA 
Humberto Lucena - MOB 
Jandul Carneiro - MOB 
João Fernandes - MDB 
Luiz Bronzeado - ARE."'A 
Plinio. Lemos - ARE."'.' 
Raul de Goes - ARENA 
Teotônio Netto - ARENA 

,l'el'u;uubuco 

I 

I 
I 
I 
j 
! 

r~ACIONA'-

lVl:< ~abaes Melo - AREN.\ 
~Íl"í c01!::; uma - AR&'\:A 
.:\ey ~,~:J.".\nnu() - AREN .... 
Nilo Cu~W,o '- AR~'\{A 
Os· .. :a!dü Lima }'iiho - MDB 
Sumo l\Ie,ior - ARENA 
'I a o (;ú! dê AL"Ueida. - ARE.:.'A 

_~lagGas 

Aloy,.,.o Nonô - MDB 
l\iedell'o~ .:.\eto - AREN.o\ 
Melo Moul'ao - MDB 
Oceano Ca:'leial - .o\RENA 
Oôéas Cai'doso - ARENA 
Pereira Lücio - ARENA 
Se3'ismundo Alldl'ade - .'\.REN.~ 

Sergipe 

Arnaldo (jal'cez - ARENA 
José c::.rlos Teixeu'a - MDa 
Lcu~'ival Batista - A.F:'SNA 
MaciJ:ldn Rollemberg - ARENA 
Passss Porto - ARENA 
W~l[e!' B:ltista - MDB 

Baitia 

i Al~l$~o de Castl'O - MOB I AlH.}nio Carlos Ma g a1 h ã es 
ARENA ' 

Cicei'O Dantas - AREN.~ 
Clemens sampaio - .MDB 
Heitor Dias - ARENA 
Henrique Lima - MDB 
João Alves - AREN.o\ 
Josaphat Borges - MOB 
Luna Freire - ARENA 
Manoel Xovaes - .'RENA 
Manso Cabral - ARENA 
Mario Piva. - àtIOB 
Necy Novaes - ARENA 
Oliveira Brito - ARENA 
Pedro Cataldo - MDB 
Raim:undo Brito - ARENA 
Regis Pacheco - MDB 
Ruy 3allt~ - ARENA 
Teódulc. dé Albuquerq11e - ARENA 
Tourinho Dantas - AR!:NA 
Vieira de Melo""" MD.8 
WilSOll Falc::1o - ARENA 

Esjlirlto Santo 

Argilano Dal-iO - lI4DS 
Baguelra Leal - ARENA 
DUlcino Montell'Q - AR'ENI 
Floriano Rubin - ARENA 
Oswaldo Zanello - ARENJ 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MOB 
Afonso Celso - MOB 
Afio Teodoro - MDB 
AOg-usto de Gregório - MD~ 
Bernardo BelJo - MOR 
}:laso Coinlbra - .o\REN'A 
Edésio Nunes - MOS 
Getúllo l\Iow'a - MOS 

Rui Llno - MDB . 
Wanderley Dantas _. ARENA 

'Atde Sampaio - ARENA 
.~ndl'ade Lima. Filho - MDI 
Arruda Càm:1l'a - ARENA 
Bezerra Leite - AREN A 
Clodomir Leite -' MOB 
costa Cavalcanti - ARENA 
Geraldo Guedes - AREN.\ 
Hel'áclio R~o - ARENA 
Josecarlos Guerl" - ARSN:.\ 
LuiZ Pereira - ARENA 

Jo.sé Ma1'la" Ribeiro - NOII 
I, Raymundo Padilba _ ARENJ 

Amazonas: 

Abl'al'ão Sabbá - ARENA 
I:jahna Pa"sos ..... MDB 
José Esteves - .~RENA 
Manoel Barbuda. - MDB 

Roberto Sa turllino - MDB 
Guanabara 

Adauto CQ.l:d06O - AREN.' 
Aguinaldo Co6ta. - ARENA 
Amaral Neto - lIDB 
Alllaldo ,NOillelra - ARENA. 

.A.ul'eo Melo - MDB 
Breno da :Silveira - NiDB 
Cal'ctn:su (~2' ~VJ...:ne:..:.es - ... ':\1~:,~:\j 
Euriw de Olivell'a - MOB 
E~;pe:::llG Rudl'ir'ues - M0E 
Hamiltr':':1 !S(J!),ueira _. M.r::3 
Jam!l P.cilidên - ""'IDB 
NDúl],h:l Filho - MDB 
Rubens Bel'ardo 

W:t!àir Simõe:; -- l.IDB 

Min:ls G el'ais 

Aoel Halael .- .';RE:NA 
Aecio Cunl,n, - ARENA 
Arnmtas de Banos - AREN.-\ 
B~l1i.o G'onçah'es - ARE.:.'i.>\. 
Bias Fortes - ARENA 
Celso ",lurta - ARENA 
Celso Passos - MDB 
Elias Carmo - ARENA 
FranceImo Pereira - AREN "­
Gej'uldo Freire - ARENA 
Gilberto .Eal'ia - ARENA 
GUlll1t~rnle Mac!.1adf) - ARi!:N" 
GuslflVO Capallema. - AREN A 
Jo~(:> i-lerculll1o - MDB 
Jose Bonifacio .- ARENA 
Jo,"e Humberto - .'\RENA 
Manoel de Almeida - ARE..1IJ.'\ 
MUtou Reis - MDB 

Monteilo de Castro - ARENA 
Nog'ueira de Rezende - ARENA 
Ormeu Botelho - ARENA 
Ovidio de Abreu - ARE.""A 
Padre Nobre - MD:a 
Paulo F'reil"e - ARENA 
Pedro Aleixo - AREN.-\ 
Renato Azeredo - MDl3 
Rondon Pacheco - AREN,'\ 
Simão da Cunha - MOa 
Tancredo Neves - MOB 
Teófilo Pires - ARENA 

'Walter Passos - AREN.~ 

São Paulo 

Adriáo Bel'llllrdes - AREN,'\ 
Alceu de Carvalho - MDB 
Amaral Fut'lau - MOB 
Aniz -Badra - ..qREJ."';A 
antOnIO Fellciallo .. , ARENA 
Batista Ramos - ARENA 
Campos Vergal - ARENA 
Celso Amaral - ARENA 
Dias Menezes - MDB 
Del'\'ille Aleg.l'etti - MOB 
GerminaI Feijó - MD:S 
Ivete Va\'gas - MOl3 
José Barbo.<a - MDB 
Laul'O Cruz - ARE.'" A 
Nicolau TUIlla - ARENA 
Padre Godinho - MDS 
Pedroso Junior - l\:lDB 
Pinheü'o Br1solla, - ARENA 

. Plínio Salgado -- ARENA 
Tufy Nass.i{ - AREN A 
Uly~ses G~iulal'ães - MOB 
Yukishigue Tanuu·1!. ~ ARMA 

Goiãs 

Anisió Rocba - MOa 
Benedita Vaz - MDB 
Castro coata - MOa 
Celestino Polno - MOB 
Elui.vaJ C'lUlldo - ARDU, 
GerlKd'o (I. Pina - ARENA 
JOS' . Pl'eire- MDB ' 
LLsboa Machado .:... AREN' 
BeIlend.e I4ODllelro - ARUA 

':hl 
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Mato Grosso 
Correa da Costa - ARENA 
Edison Garcia - MDB 
Miguel Marcondes - MDB 
Philadelpho Gal·cia. - i~REN'" 
Rachid Ma01ed - ARENA 
Saldanha Derzi - ARENA 
Wilson Martins - MDB 

Paraná 
Accioly FiJl10 - ARENA 
Antonio Annibelli - l\1DS 
Antonio Eaby - MDB • 
Brag'a Ramos - ARENA 
Elias Nacle - ARENA 
Emílio Gomes - AREJ."JA 
Jorge Curi - ARENA 
Jo.sé Richa - MDB 
Maia Neto - ARENA 
Mario Gomes - ARENA 
Mino1'o Miyamoto - ARENA 
Zacal'ias Seleme - ARENA 

Santa Catarina. 
}.lbino ZenI - ARENA 
.A.llt011io AlmeIda - ARENA 
Aralào Carvalho - ARENA 
Carneiro de Loyola - ARENA 
piomlcio Freitas - ARENA 
.:Jcaquim Ramol) - ARENA 
J.,ael'te Vieira - MDB 
J.,enoir Varg·as - ARENA 
Orlando BertoU - ARENA 
Osni Regis - ARENA 
E'edro Zimmermann - ARENA 

RiO Grande do sul: 
A!OnE;() .An.schau - AR!!1NA 
Antonio Bresolin - Ml>B 
AI'y Alcântara - AREN.\ 
Brito velho - AREN.A. 
Cid Furtado - ARENA 
Clovis pestana - ARENA 
Croacy de Oliveira. - .\1DB 
Daniel Faraco - ARENA 
Euclides Triches - AR~1l A 
Giordano Alves - MDB . 
Jcsé Mandelli - MDB 
Luciano Machado - ARENA 
Marcial Terra. - ARENA 
:Matheus schmidt - MDB 
Osmar Grafulha - MDB 
Rllben Alves - MDB 
'l.mirio Machado - MDS 
V letor Issler - MDB 

Amapâ: 
Janary Nunes - ARENA 

Rondônia: 
:Hegel Morhy - }.RENA 

DIÁRIO DOCONORESSO NACIONAl' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIA.""" . G."AI. . 
ALBERTO DI! SRITO PEREIRA 

eH.". DO a."vlço D. PU."ICAÇ& •• 
MURILO 'FERREIRA AL V!S 

.Iot.". DA ... ç.lO Da ".DA"Ao 
FLORIANO GUIMARÃIS 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Impr .... n .. 0'111,... cI. O.p.rt.mentCl il Impun .. N.cIGnaI 

aRAIlL1A 

.lIIIN.l'l'.VIl.l1 

Dezen!bro de 1966 
._"'-~-=-=" .. , 

Quero, antcs de í udo, felicltall'l 
o nobre ami~o pOI' essa espli:ndi .. 
da idéia., digna de todo apoio 8 
de todo elogio. Scrá algo de nôvo 
que se empreenderá cntre nós e 
que poderá constituir um exem- ' 
pIo a ser seguido pOI' outras em. 
prêsas. Aos muitos titutlos de oa­
pacidade técnica e eficiência ad. 
ministrativa que a direção da 
VARIG tem já no seu ativo, 
acrescentará agora ainda outro 
de ser a pioneira na orientacão 
social que :;e deve daI' às gral1des 
emprêsas. 

De minha parte 6into-me sa.­
tisfeito de ver cm vias de con­
cretização as idéias pelas quais 
me venho batendo. 

Aceite, pois, meu caro Berta, 
com :l s minhas congratulações, o 
meu :lfetuoso ab:'aco e os votos 
de que o seu planó seja aceito e 

I, IlEP.lJ\TIÇOES E PARTICULARES rUNCIOIU.RI08 rcali:/O':: ..... - A. pa·'·qua!ini." 

Capital e Interior Capital • Interior Se aqlli cstamos pl:al1te:mdo. ella 

I
' nome p~'incipalmente oos interêss~ 

,Iemutr. ••••••••••• CI1 110,00 Semestre •••••••• o •• Cri 39,00 l1aCIO~aIs, a morte de Ruben Berta, 
• A locol'l'Ida em ·um dos mais dramático. ! .n.O • o_o • •• • • • • ••• ••• Cr' 96,00 Ano •••• o •• o ••••••• o CrI '16,00' Il:stantcs já vividos pela nossa avia.· 
j Exterior i bterior r,ao comel'cial, é de justiça, também. i f que ll~e seja reco~hecida a profunda 

" 

'no •• "............ "11 136,00 I Ano •••••••••• o..... Cri i0800 ;,(l'?tldao di;S braslleiros pOl' ter feit(j _
_______________ -2 _______________ ' _ : wl'glr uma. mentalic!.a6e, que dia a (lia 

! ; CI'CEce mais, (t respeito de como en_ 
I . - :Excetuadas ai para o exterior, que .. rão sempre anuaill. a. I f?c'1!' e solucionar as dificílimas qucs-

I
I aSii1naturas pOder-.se-ão tomar, em. qualquer época, por leil meSAS I toes de nossa aviação comercial, aléll' 
I ou 11m ano. v ('te j e!' concorrido deciSIvamente pal·. 

.0 expul'j!'O dessa atividade nacional· 
_ ~ fim d. possibilitar a remesta de valorel acompanhados de bãsicc1, tão comprometida até há ai­

e,clarecimentos qu~nto , sua aplicação, lolicUamo. dêem preferência ! i'\~~~~J'~~o~ pCtr um;!. mcl1ta:idatl~ u\'~n .. 
lã remes~a por melO d. cheque ou vai. ]tostal, emitidos a favor do . Como conseqlicllcla, as cmpl'eS1l8 
'l'fsoureuo do Departamento de Imprensa !faeional. Jj!'a:,llelras de aviação comerciol c5tãe» 

_ .Os luplem. entos i. ed.ições dOI orgias oficiail te. rio f"Ine.'I·"ol :',o;e em ?-1ã?s ldàneas, dirigidas por 
aOI a t W ~ .. ',!':mdes tecn;cos e homens que sabeIn 

lisman es Gomente medlante lolicitaçãc. ,~':E' essa atividade está intimamente _ ° CUltO ~o número atraJlado será acrescido 4. CrI O,tO. "ar !:;:;.:tdH. ao prOblema do desen.volvi~ 
tzucioio decorr1do. cobrar _se-lo maia Cr. O.liO. • li' '::ento e integração nacicnais, poaen-• ..:() ser até mesmo considerada' serv1co 

___ "_"_"_ C:e illtcrê5se públ:co. . 

Conheci Ruben Bel't:l.· 11J O!':m",ir;) ;~:·:tl Co povo e do pais seja. levado. _A VARIG vai senLlr 1I1l11to a pel'aa 
semestre de 1955, quando, por iuicia- em conta. Nos dias a.tuaIs, na cha· ,desse sr.u notável fU!Jcionál'io, po1S 
tiva do meu prezado amigo Brigadel- mnda "era revolucionária", estão 11 essa era :L sua. classificação funcional, 
1'0 Faria Lima, atual Prefeito de São ocorerndo algumas mudanças, repre. send·o que o cargo de Presidente, que 
Paulo, tive oportunidade de ler do- sentadas pelos privilégiOS asseguradoo I ctu!'al1te I~uito tempo excrceu, consil. 
cumento que me causou a mais pro. aos empresáriOS e~trangeiros, em gra- tu:~ funçao de conflanra do. Coll'gl() 
funda impressão, l'edigid:: pc!o Pre- ve prejuízo dos empresáriOS nado.! DelIberante da :F'Undação Varig, fO'" 
sic1ente da VARIG. 1l:SéS documento, nais. mada de cêl'ca de 1.000 funcionárIOS., 
que se intitlllava "Filosofia de À sua. inteligência, à sua vlsao do::. SenhOr Presidente. Srs. I CO~l'es-
uma Empl'êsa", apl'esentav~ sua con- p!"Oblemas econômicos e sociais de iSlsta.~, ,:cu concluir, dizendo que, du­
cepção de uma empl·êsa. que desel1- uma emprêsa, Bert.a, aliou sua fabu.' r,:nte cerca. de 15 ano~, mantive rela.: 

Roraima: volve atividade básica, 'de intel'êsse losa capacidade de trabalho, daí re- C?E'S de. atnlzaàe CO~l este hOmpn1. em 
Francisco Elsbão _ ARENA (24'S) nacional, como é o caso da aviação sultando essa. oora que é um orn'ulhO I torno. a.e quem mUltas vêzes se tlze-

O SR
'. ~RESIIt"NTE: comercial. Sua leitUl'a representou da capacidade industl'ial e com~l'cial r~~ Jl1.lust:c~~~ Ml'5 v(>l'ifico, hOje, 

~ N paH~ mim algo de 1.1>1'0, coi~a intfira- do nosso Pais, exemplo de uma gran-I plcfundolUen •. e .emocionado. que toda. 
(Moura Andrade) _ As llstas de Inente diversa daquilo que me habi. de emprêsa, pioneira e perfeita a ado. Os .10rna;s e rl.!l'Ur~ das maIs enll-

presença acusam o comparecunento tuara. a ver nos empreendimentos tal" princípios de ação. critérios so.' nentes. <le~te.Pals. al~m de todo o fun_ 
de 48 61'S, Senadol'es e 24,5 Senil\)- el,:onõmicos, em que o que pl'zdomill!.'l ciais, nO!'mas econõmicas que cérca! cI~?ar.;:slUo da Vang, l'eco~hC?ell:l a 
res DeputadOS. Havendo numero re- é sempre C? ~elltido imediatista do lu- d~ 20. anos após e!':tm consagradas I ob.,:J ~lga;.:.tesa ~~e foi a lI1Stl~U1CãO 
gimental, declaro aberta lo sesão, Val ero, prinClplo, melo e fim de uma I por dOIS dos maiores documentos da I d,i F~mda .1O yanl:!:, em 1941'. E ('om 
lier . lida a. ata, :ttividade elnpre"arial comum, na nossa época: as admiráveis enciclicas' '1 m?lOr em:lt,:ao que vc.10 Rubem Ser-

. d ti. qual são ignoradOS, omitidos ou con-I'·l\1ater et Ma;;istra" e '·Pacem 111 I ta, embora~ fa1
«:rido neste ~J1?tllIlte em 

O sr. 2Q Sectetârlo pruce ? . tral'iados os grandes interêsse'5 gerais: Terris". que a Na('~o c.ple tsn
t

') prrc!sava, ·;·)iU 
leitura da ata da sessão a~terior. do povo e do pais. I Para poder m::lhor demonstrar a 'l seu nDme ccnsa

o
;l"l,do. E. li medida 

que é, sem debate, aprova a. . Naquela definição de princípIos _ I ilnportância, no Brasil, da Fundação que o tempo t)ol.s~ •• :: vaI me.re~er '!\las 
O SR. t>RESmENTE: o trabalho a que me refiro denomi· -I VARIG, peço vén!a para ler os têl'- v~~~;;-.:;:~,.;"" aclmll!1.;/ao e a glatJd~() 001 

_ . di t e lido Vou' nava-se "Filosofia de uma emprêsa" mos da carta que outro inovidávej o.. .~. (n or(J or (I abraçat!o.J 
Nao ha. expe en e a.. sr.. . _ Rubem Berta fazia uI".a definição patricio que tanto 11011:'ou o S'n'ld" O SR. PRESIDENTE: 

.erificar q)lals_ 01' inscrItos pata bte- concel'nente à vida e objetivos de I Federal - Albe:'w P"~CJualini ~ di: 

.es comUl1lcaçoes, uma empl'êsa, que Berta desejou fês· Il'ig~ a Rubem B2 .. ::t: 
Tem a palavra o primeil'o orador, se por nós antes conhecida, e cons-

usenactor Moura Andrac!e) - TelD 
Il palaV1'a o 61'. Etl~:co d~ O)i'l~l;'a, 

tleputado GerminaI Feijó. tituia-se a o~ra. numa exposição sô-
bre os já. sél'loS problemas que a 

O SR. GERMlNAL FEIJó: aviação comercial vinha sofrendo. 
(Comunklação _ sem revisão do Ali Berta expunha qual era sua con­

oradOr) _ Sr. I'usidente. 6rs. Con- cepção de uma emprêsa que desen­
ll'ees1stas, reverenoilW1do a. memórIa volve a.tiVidade básica. de interêS6e 
do extraordinário cidadão brasileiro e nacional. como é o caso· da aviação 
notável criatura.' humana, magnífica comerclal brasileira. 
80b todos os aspetos. falecido ante: A leitura dêsse documento repl'e­
ontem, Rubem Berta, estou cumprin- sentou para' mim algO de muito serio 
do com 08 meus deveres de consciên- e nôvo, poIs sliJ1'ficava coisa inteira­
elA e também de DeU compatriota. mente diversa daquilo que me ha-

Nio há nenhum exasêrc em &.Iir- bituara .. ver em todos 08 empreell­
mar que O nosso pais, cuJa real14ade d1mentos econômiccs, ind\!strials ou 
ainda justifica em parte aquela pel- comercia.1s, onde o que predominava, 
atmlat& deflJilçlo que OF"'aldo Ara- como Objetivo primordial, é o sentido 
nba lhe deu. vai reuentl1'-ee enor- Imediatista do lucro, principiO, meio 
Inemente da. falta. deste ,n.nde Uder, e f1Dl de qualquer atividade empre. 
.... tambOU lo aeio 6t lUa lutl.. aarlal OOIIlUID. aem que o 1l1tere..e 

'·PÔrto Al:?2Te, 15 de deze!11~:'o O SR. F'Trr:'·~f) 'n~ ('- -_.-. - •• 

de 1945. I. _ 
. "Prezado ami"'o Rube ... .., t CC01iõI/7'lCacao. Sem remscll (!o r.ra. 

c ...... .,er a ,r!or) - S:,nho1' P"esidente. 51'S. con .. 
Saudações cO:'dia:s ~:l'E's'lst~f. "~I""o. aTlrovelCando a opor. 

',unidad n d,' C"a"o~a";;o da nova car. 
. Acabo de le: o projeto de re- tJ. Cons~itl'clO'1~l, sfll;eita" aos SCllhO. 

forma. dos est·atut03 .da· V ARIG, re~ ConO".·e."lrh!~ E'~h)cln de tlm ols'OO_ 
que o ca.ro amigo teve li. gentileza <Itlvn C""" "-"'''A R ex'bicão de í1hne. 
de me enviar e .~1de se propõe f!l'f!~('. p-, l''''~'.q C'~·"RTlO'·I~3, seja 
a criação de um", Fundação, que 1'1" 0\10'11 ~"''r 
deterá parte das a.çõél" da Com- .!;, c<> ... ,...... !"~ 'I:I"a~ll, URar tIln pro. 
panhia, tendo por finalidade pro- ~e~C!I tó,.nl"n_' c'~"~"lI.,l'dll dubla.o:«'m. 
porcionar serviços de assistênCia " fi", C\' ,,~-"'- -,,~. li "Ol't.t1ltll!'R ê~ses 
social aos funcionários e às res- ... ~.~ ,..-.-" ... ~", ...... 
pectlvas famO.as. Por essa for- I F.'." r"'·'"-~", ri· filmes al1enl~e· 
ma operar-se-!a também a soeia. ~111 I~ .. -, -~ :..". -"-' ""'''rlt ... por mui. 
llzaçii.o dos lucl'os correspónden- I TO-; '" ,. ... -. " ..... ..., ... ~" doq quais • 
tes 18 ações ele que f6aae propr~e- I ~e" p'" .,.,,~ .• ·.-·"-'"'''''r da lingua 
tirla a Pundaçlo. ,,~ ...... ,.-.. ~.... TO'" t", tW!n~mitlda 
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por nossos antepas.\lados ll' da qual sileirOg de rádio e televIsãO, cantores, Ademais, a Reso ,ução n9 7.869, de' baila assunto. que ,3u!g? co~ciden~e 
multo justamente devemos ol'gulhar- etc. e propIciando ao povo ouvi!' 03 19.f:i6 baixada pelo Egrégio TrIbunal com as pesrtU!s~s h:sto~lCas,. a~ qUalN 
nos. AQ assIstir a filmes falados em diálogos e canções no vei·náculo. SUP~l'ior EleItoral, não deixa dúvi- sempre me dedIq1!eI. 'Exammel, p~e­
llingua estrangeIra, na- maioria cte.s Estou certo de que meus eminente~ das quando em seu art. 37 cita qtll'1 clsameute, ~ coereucia do .Sr .. MIUIS­
vezes em inglês, películas suntuosas, companheiros aqui do Congresso, h?, as inelegibilidades são 'as prevísta9 tro da Jushçq" q~~ é o pl'lllclpal au-

'car1ssimas, que~ os enormes capltaIs mens Ilustres e patrIOtas, sabemo n.:!s Ell1endps Constüucionais 9, 14 e I' tor dessa proPOSIÇ!J.O" quando da sua 
das emprêsas estrangeiras, lhes per- ~ompreender ~ apoiar esta mll1ha su- :na Lei Estarial 4.7311, de 15 de"ju': 1niciativa em~permíur se l:emovesse 

. mltem prodUZIr, o nQl!i/l<.l povo, nossas g~stãO, que reputo de .gr~nde alcau,ce" lho de 1963. Eis o Art'. 37 da cítad~ 10 'pré-t?pÔlllmO Estados Ul:!dOS, ~om 
granfÃes massas traba~:qlldQras como n~o só para a ~n~plan,açao da ,1~at~s- i Re3011'(;5.0: ' " atmênc!a ao !;lome de Bra:ll. ,Del aa 
que tem a impressão ,<te qU,e a lmg-ua tria cll1ematograflca em nossa Pat1.'la,l , ~'. . c,'. I razões que julguei ponder~.ve!l', com 
inglêsa, ou a alemã, li" fhUlcesa ou a com os beneficIos decorrente:;, comu i "Al'[, .37. As melegIJJlhdadea vínculos nas raizes da História. De. 
espanhola são mais .importantes da para o enquadramemo do Cl11ema I I"m v"gOl' são as previstas na pois, ainoo pela manhã, 81'. Presiden. 
que a nossa, o que não é verdade INl·. dentro do espÍl'lt{) de bl'asllida{(e qlle Con;,ütl1!~ã::, Federal, nas EmeI1- te, salientei que já é tempo de p:m. 
que...o nosso' idIoma é muito mais !'lCG. palpita em cad,a coraç:io brasl1elro. da3 CCllELLu:)iúnaís nOs 9 e 14, B sú a douta e magna COinlssão, re,i-
PreCIsamos valor.zs,!c Verifica-se ajuda outra abuso :no-I na T.Jel E'!perial nO 4.738, de 15 pemsável pelo exame da matéria, pro-
tln{(o aue em nossa Pátria se exibam minável. Há t;ma lei obllgando lá CI,:" de jUlho de ~gü5." ,t)osta pelo Govêrno na escolha e l1i-

, fIlme~ 'eIn lmgul). c~óian"c,"a, Jd y'Ll~ blagem dos fIlmes de desenho am- _, L 1 f' 1 tI): dicacão de um filólocro de estudioso 
c Clllemu e incontestàvelme~te, 3, Tado para cria!1Ças, pouc~ ~ pO:,l",O, ,c: ~:" .,~~~~l;} Nunes ea 01 eee~_1 do v~rnáculo. de me;tr'e pclldo na 
grande dIversão das mass,as, Nao ae- esses fIlmes estuo sell.Qo eXlbldcs 5em pala C.1.,,'_ ~e. suplente ~e ? t~ Ilno'uagem para que tl'tWa com a 
vemos deu.:ar o povo pensar que as dublagem E' lUll abuso cont:a o qUàl ta~;,j r"'" Ründoma, para a legrslaLu- I 'u; autori~la-de de '''amat'l~ó''OO"o alO"() 
lingll8.S dos outros povos sáo melhores prot~st? como. representante, do povo :'a all,I,er:?,· à que se fmda. Entretan- i ~ polIc'amento p~.~ todo ês;e' text() 
(to que a nossa. braSIleIro. 80 se deve eXl'311 ~,~,i'\ to, nao Cl6semlJenl.:ou o manda!o ,u~m I e "1 t. e" d e am!!! 

Outro aspecto, também 1mportante,l crianças filmes dl1bi,nlo~ em pol'tu' por uma 11o)1'a, nao lhe asslshnuo, l1uet ~e C encon ~a ~ m rce o x
194íl Senhor Presiõeutt:, diz respeito a guês. (Muito bem.) pO:'cZ,'",c>, os benefIcios da. Emel1dtl I (es ~b'" asa i t ~m~rel JU.t"N e~ Ra: 

grande quantÍ<Clade de analfabetos (l.()11 O SR, PHEBIDEN'l'E: Cc:mo!I11~~onal nO 11, que dIspensa a 10 110 Iv e.l U8 t~ i ~l~f OI
d 

e eu 'd • 
nosso País, brasileiros lletroados, que ex:gÊncla do domicílio eleitoral a: mos .. tu~':U~ a, lU ~la va e ,conVI ar 
nao poderão assistir !li .fllmes educa-I (SenadOr Moura Andl ade) Com, q!.i:=m hu~a desempenl1ado l11alÇ1dat,o! o P10L8S?I FlaU?lsco ~_e Sa Nun~~ 
tivos, porque nem sequer poaem .leI', a pa:':wra c ntble Deputado Hegel 1 eletivo do R:tado ou 110 mtU1:c"p1D, ,que se [,ornou o:r,es~on~avel pelo p ' .. 
na língua portuguêsa, No ellta!ito, I Mohry _' '! bem aS$ll11 para pleitos no Dlstnto I hCI~nellto da lmguagem. da CO~stl 
filmes dublados P?derao íac:;Imenu:! O SR. HEGEL rvWHRY: , ,I Fedei a1. Tal assertiva est.í. conf,rma-- L~.lçao .a~~' 18} de . setemb,lo. E ,aoora 
ass1mIlar, aprendenClo e dlVel't.l~~o-se! ZCo'ln"k.11icaçao. Le) __ Sr. PreSI- Ida amoa na Resc:Jução nO 7.3139, ar- ~[',-PhSI~~n_e, amda h.a um gra~~: 
flom os fIlmes f~Iad()s na, maraVI,hosa I dente, Srs. Congressistas. COI)' en os : tiga 40, q1J& assim dispõe: \ ara0! vaI ao de, Atenas que em LO. 

I1ngua portuguesa. OUilO aspecto a, e acertos rc.uitos esforços f01'am lel- I, _. das Cll1zas do pa~sado como dCs gran 
(}onsiderar ainda é a 3ra'r:~e. aflUên-! tos no s~l1t.ido de dotar o País dei" ,"§ 4° A ex~n'essao "salve ~e Jã des responsave}s p:>l' amua eS:':I.6'1'an. 
ela de trabalho, para. os esLudlCS e (18 uma leglslaçãc cauaz de contl'iblllr tJnrem exel'cldo. o. m.':tndtlto . ,da, deza de ,v?l1laculo do l1?SSO llllgua-
labor~tôrlos cm~~atog~'af1cos 11::C10.! oara {) pE'rfelio funcionamento das afínea "e" d~) mCIsD, 2~ do. A~-I lar - .Jubo NogueIra. Esse homem 
na1s, os quais terno meiOS, ns" St: rlSI instíLuiçõ€'8, democráticas, medIante a J t:~'o 1-10 da COl;stlhnçao, s,gm- deye ser convocado para fazer o po-

profI5s1onal~ que. venham concllt;él' I tret - tú cont'nnamID afetando o trata, para ser eleglvel, J& deve, e o povo e o tempo a ela da!'ao real~ 
emP:'e~ar, como tambem ele prepareI! cOl'l'ecãc d'1$ m.alel e \'íclOS que' en-I flca que o calldlda~o dE'. ,que se IIlClamento do texto da carta :Magna. 

para, ° . d.esenv~lVll!H:mto J.?a18 ,·Up.ClU I . a~ . I t :'1 como eleIto. ou suplente, ter mente o sentlao, real e o melhOr lU-
da tecnrca da llldustna cmems.Wi1,ra-, PIC°l'esSO : elo o: ~, " d d: exerCIdo a mesma espécIe de gar na sua hIstorra. 

Y' fica brasíl"ira emo !epIeSe.haUle o povo e I d t 't d I 'Leal' 
~ . R 'ld"n a entlmo nos na Ob"l'p'acão man a o que ple ,en e p eI , Foralu e' "es os apelos que pelo ma# 8,-, president.e, a indúsíria cínemo.- I o. o 1 '. s. - _ ' , o J podendo êsse exercício ter ocorrl- Su ao 

oogl'áfilla bl'aslleIra é chamaria a UO-j de denunCIar a Nacao falhas em um dI" 1 l' t., na nl1a .formulei. Agora, volto a exami' 
d 'd R 'bl' '1" o em egls a ma an ellOl ou d f 'l'd d lSempenh~r importantlSSimo p a p e I, os poreres a epu Ica, oaavu\ "I -. "t d tenha nar uma essas graves 11CI 1 a ~ 

p1'll1'~'1)aímeI:te na dIfusão da :lllliUl'a preferimos admitI-las ccmo lapsos de a:ua. nao ImpOr an o .que. (} que, talvez, nã,o querendo pOr elas 
nacl~lal no seio da juventude e cl9.51 sobrecarga de t.l·abalho, pois são cems- SIc!O de um mandato ll1teÍl~, d~ responsabilizar o Sr. Ministro da 
gre~'des massas ,tra.balhadoras, l1. tatadas (lm órgãos da Justiça EleIto- por U"!;l espaço qualquer Justiça, dê por conta do d.a!Ilógrafo. 
maIOr fôrca eleitoral da Nacão, De' raI do Distrito Federal. tempo. NG art. 218 da ConstítUlçao de 18 
vemos uiár o cinema como -meio dei' A Emenda constitucIonal nO 14, e I Nenhuma outl'a uniwlde da Fe- de setembjo lá estã expresso: "Esta 
e<Lucaç&o. PreCIsamos dublar os m- a Lei nO 4.738, de 15 de ,julho de detação tem mais neceSBldade do 1 Constitulçao e o Ato das Disposições 
mes, como primeiro p~sso, p~ra ,lm- 1965, estabelecem a eXIgência do do- cumprimento da Lei de rnelegibilida~ Constitucionais TransitórÍf3s ... " _ 
plantar uma pod~rosa mdusi1'la IIme_, micílio eleitoral aos que pretendem des âe que os Territórlos FederaIS, veja bem, Sr. Presidente, que há 8en. 
nlatog-ráflca e COIbir, asSIm, a '~va~a.o candidatal"-se a cargl}s eletivos nos p01S sempre quando se aprOXImam as ~ido coletivo, hã sujeito que se expõe 
it0 I?-0sso ouro par::: o estrangell'~. , Estados, municípiOS e Tet·ritórios. eleicões do' único mandato popular realmente para uma aç:\.o composta 
'" Hal tam~ém °bPLOblie.ma da ~~ttma Surpreendentemene, o Tribunal Re- ali existente os territorianos assistem exigindo advérbio para ratificaI', con­
"'~S egen"as ,;O re~os s n10s t' IJ~~l' gional do Distrito Federal - a cuja a uma verdadeira maratona' de ele- rirmar ação mÚltipla ou simultânea. 
~~,q~rr\~ui~~ ~s c~n~~;ee~:ão à~ Pl'O: j:zr!s~ição está!? sUbordir:ados os Ter- mentos 'provindos de outros a~eas do I "Es~~ constitu~ção. e '! Ato da~ piS. 
prio filme e perturbam o especta.lor I !'l~orros FederaIS, - regIstrou ao can- Pais, cobiçando o cargo. E sao ele- poslç.oes cons~rl.uClonals TransIt01'las, 
lJ.ue paga precos elevados pal'a. mgre~-I d!d3Jtura do 81'. Paulo Nune~ Leal mentos de largas posses, senhores de depOIS de assmados pelos _ Deputado" 
tal' nos cinemas. Seria ,nluitó m'llS para concorrer ~ .r~presentaçao, p,o~ poderio econômico assombroso que e Sena~ores presente~, sel;~O. proll;u1. 
lnteressante para lHe ouvir OS dIá~o, pu~ar pelo Tel'l'1tOl'10 de Rondama, domina durante a fase eleitoral. essas gados. sl?12-1ltaneamenue... ~sto ,e,~ a­
gos dos intérpretes er{, português, feI:mdo, front~lmente, o 3:'r~ .. 4° da regiões, suplantando os candIdatoS' ConstltuI?aO e o AtO. d,a~ DISposlçoeS 
eomo no cinema brasilei1'o, nos fil- Lel 4.378 (LeI das 1neleglbllldades), regIonais. E essa potência econôml- uonstltuclonals Transltorlas... _ ..• 
:&nes dubla<lós e na televís9.o. embora em tempo hábil tenha sido ca é conhecida mesmo em Rondônia "pela Mesa da As~embléia constitUln-

Também a ganância dos ex1JJldol'es feita a devida impugnação. como Rôlo Compressor Econômico. te e entraJ,:ão em vigor na data da 
Importadores de filmes estrangeil'(),l Curioso é que a questão não ficou Foi isto que infelizmente, testemu- publicação". Está à vista, bem claro 
ileria atenuada, porque não lhes serle. aí, uma vez que foi interposto re- nhamos nas' eleições de Rondôni'l, aqui se encontra, que realmente há 
permíti~a a apresentação de, repl'lSl!~ curso da decisão dêsse Colendo Tri-, embora as Leis atuais não mais per- dupla posiçã{) para quem assina êste 
tIue deviam envergonhar' êsses ·}rr.lt1· bunal ao Tribunal Superior Eleitoral, mitam a prática de tais medidas. texto de Oa.rta Magna C0111 atinência. 
:&nos explora~ores do .P?V'o. ". , que manteve (') ponto-de-vis.a. firma- - à Constituição e ao Ato das Disposi~ 

Deyemos mnda prOIbIr 6. e:nbI.':?O Oe do pelo mencionado TRE. Sr. Presidente, 81'S. CongreSSistas, ç6es Constitucionais Transitórias. 
propaganda oomercl~l no~ cinemas.:S A não ser um lapso da Justiça é nossa intenção ocupar esta tribu- Daf a advérbio "simultãneamente." 
~un ~aso de _parasitIsmo lndefen8tW~1, Eleitoral, seremos levados a crer que na para, voltar ao assunto com mais Na atual, onde apenas aparece a 
e a mtro:duçao de um C0t;p~ estrarno fôrças ocultas influiHlm para "ssa minúcias, em defesa dos direitos pela Constituição a ser promulgada. e as­
ao esp~taculO ci~em~to~rafloo. , deCIsão injusta, que afrontou a le- nossa legisl':lção assegurados também 5!mtda por êste Congresso em Assem-

'Fmallzando,.Sl. Presldellte, há l .. m g-islacão vígente e não permitiremos ao povo de nossa região .• (MUito bléia Constituinte t'ansformado 
aspecto í..ambem importante, a lr.eu - '1"' tI' d' bem) " . r,,' 
Ver. Todos nós somos nacionalistas tl com o nosso SI enclO, a plGce 1- . repete-se SI?1Ult~m~n~mente.' com 
l1evemos poIS nacionalizar todos 05 mento. O SR. PRESIDENTE: uma verdadeIra mcuna de lmgua, .. 

, , 'gemo lletQres <.l'e, atividades important.es da Lançamos, portanto, o nosso ve-, (Senador Mow'a Andrade) Dou I . 
no~a Patna,. enqu~drando"os '<lO Cli- emente protesto contra essa ocorrên~ a palavra ao nobre Deputado Medeí- I 
pinto brasllell'O. Nao podemos aoso- cia que ainda pode e deve ser repa- ros Ne"to ! 
lutamente abandonar um dos '1leJ~lo- l'ada, pois ao intenção da Lei é es- L . 'J 
res e malS mooos meios de naC!Ol1all- tender os seus efeitos e, tôdas as Uni- O SR. MEDEIROS NETO: 
Eação, que é o cinema, p~iucipalmêr,. dades da Fedel'l).ção. (Sem revisão ao oradOr) _ Senhor I 

te o ,t>rasilelro. d d Se a Emenda constituclonal n° 14. I Presidente sou daqueles poucos que' 
Delx~r que o povo, es e as. c,las- que já era suficente para essa com- ainda nesta casa restam remanescen-

ses maIS cultas ~s menos faVOle?ldas preensão não menciona os Tel'ritó- t d A bl" N ~ 1 C t.-
pela cl'ltura, aSSIsta apenas a !llmel!l· 't o d L' d I b'I' es a ssem ela aCIOna ons 1 E' de ver-se, Sr. Presidente, qUI) 
em língua estrangeira, n9.o creio sel"" rIOS, o .ar. 4, . a eI as 1ne.e 11- tulnte de 1946, Como em aquela épo- l' _ 

'(lllra de brasilidade. Só se deve exl .. dades e ~Ial'o! mtlllt~vo ~ raCIOnal, !la, nestoutra igualmente me coloco lavel'a preocupaçao moaio~', por parte 

"Esta Constituição, dep'Ois de 
assinada pelos Deputados e Sena .. 
dores presentes - ela, ConstitUi .. 
ção, só - será promulgada simul~ 
tâneamente pela Mesa do Con .. 
gresso Nacional e entrará em vi" 
gOl' no dia 15 de março de 1967," 

. bir filmes falados em ling;U'1 esttan qt~an~o .. ~l:cIuI a. eXI~ênCla do - d~· e, não sendoautor de neI~huma emen- t:r d!~~~ ~::i~~!O i~~~:Cí~~ ~v;: 
t;,geIra, quando wentífi~os ou artístico!. Illl,dIto elel~oral ~ambe:n nos ,Tern- &a., a minha preferênCIa é P~r: s17r-co- quilo que julgo ,incompreensível llum. 

(hpara serem aSSIstidos pOlJ'esnobes, em t6rioS,,,,Sen~o. ve}am.os. , . aut~r de algUlj1aS,,~No Çle211ais, dei- texto :de, carta magna, ' , 
recinto fechado, e a preços elevadO", , ,:,,!4'~. ,4'1' Sao meleglvels parI/< e, nao sendo' autor de nenhuma emenA ' 

A'l"écessário se torna, portanto, q\le Dl! G'? v ar na d o r, Vlce-Go,vern!t.- forma} ~ yernaCulf!!.r ,do projeto 4à Ha pouco, conversando com dOIa 
... r~~ln1es estrangeiros recebam o batismo 9PEL' Senp.,dor, Deputado .Federa[ C!>nstitUlçao, que esta sendo oferecl~ l1usti'eg pares, também se nos depa~ 

l1tacionalizador antes da apresentaçáQ e Deputado Estadual aqueles Que do ao exalne do congresso Nacional. t'aram algumas outras ÍllCOlllpreen .. 
ao povo. A dublagem atlngh'ia êstE' não tiverem domicílio eleitomI no Já agora, peia vez segunwa, ao e11- sões. Primeiramente, o Art. 69 qUê 
objetivo, amparando também a cine· Estado ou Território, durante 4 contro com esta Nova Constituinte. tem compcsição dentro de uma' Me" 
ma:oog-ratía nacional e os artistas bra· anos," Pela manhã, sr. presidente, tl'ouxe à nica legislativa, 00111 doois parágrafOilt. 
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CONTATO AMPLO E vem o Art. 79, com absoljJta inde- D Sr. Melo lI!OU1ão - V. EXee-j pêso de meu Estado. Todos hvanta- I 
pendênci~ quan~o ~ sua ~om~osiçat> lêncin permite um aparte? ,l'am conha ,est"':. afll'll1açao injusta e '[ 
I!.rtlculaçao e, tecl1!ca legISlatiVa: O SR, PRESIDENTE (Gutdo MOll- OdlOSá!':lll relaça.o a um produto t1ue Em nossa estada no Rltl 

"Art. 79 Os conflitos interno,- diln) - Solicito aos S1'S. Di.'l1ulados I desfruta do ma~~ al~o eo~~c~lto e~ll ~\~l1t~~11~10 S~~I!a1'~~llJ;r;d.i~~~~l~' 
donais, depois de ser resolVldoa que não pecam aparres ao Ol'fmor, por I L~d~ o I~Ulldo .. l!i ú Sl'. lVlll1Is~ro aa rUl'qu9, em face de um fato ne· 
por negociações diretas, arbitra: jlr;Q , que ,está falal:~o .:10 cl~am:l~o I ~~f~~~J~gE~', (~~a\~~~Jl'e~l~areed"d~o'J~~~ g~üivo verificado, menos do qU6 
gem e oUtl~OS meios_p.ac~íicos com I ll1ga-F~gO da Cawara:. ~l~,pmluo .,1 gaücllO, /1:]; Ol'U , retornando do 1 ~iO ~~ polÍ'Elíca cabe-nos 11 dever d~ 
a cooperaçao dos orgamsmos na- apenas c e um ou dOIS l1l",1UtU;;. I Gl':mde do Sul procurou "tirar o êa- aprofl1l1dal'mos no problema, de-
clOnais de que parUclp ... " O SR. MEDEIROS NETTO _ Se- i valo da rIlUv!!::. Tanto é verdade, que lmeando medidas que vellha~n ~ 

11 P 'd t d . . el tl'~" t ' '" . d P corrigir fi situação. O Rio G"all~ 
!'?l'. Presidente, em artigos díspa.- n _ 01' 'lr~Sl en, e" . eS0Jal'Ja qu,~ Vossa I 11 er;~_~ hS 3, 11,0 'corre, 1.0 ., _U oylJ~', . 

1'e.', em nlate'rl'a dl'fer'eIIte I'ealUlellt" Excele_1CIa per,mItIsse /19 ll'Jbl·;: D,e?:l~ lua ed""ao de h d0 COllent'::, dIZ o de do 8ul possui excelentes U1n~ 
o ,o t d f t - d se" diçães para produzir vh,l1o tis 

não é possfvel conceber-se fique au- a o azer a 111 ervençao l () qU.3 na- " zmme, aceitar:ão internacional, como Já 
sente e distãnte, e não expresso, o 8U- turalmente necessita. "Ao res;}Onderlllos a uma so- o faz com vinte por eento de sua 
jeito dJa. oração. Daí por que, depOIS O SR. PRESIDENTE (Cuido ~vrO!l- licitação de informação IOInlU- lJroduç'íío, Mesmo pOl'I!ue há a 
de "de que participe," temos de atrair dlm) - Devemos mutuamente res- lada pela Câmara dos Depu- l!ecessidade de cOllsidel'al'-~(' (' 
incontestàvehnente "a -República ou peitar o Regnnento, Sl'. Depurado, tatios - dIsse, inicialmente o tio' prél~rio lll"rcado nacionnl: e111' 
It unido." - - \ tular da Agricultura - 110 sen- 19i2, com a quebra -:las ba1Tei~ 

OSR. MEDEIROS NETTO - Se- t'd d Notei, dentro da ml'llha penu"I'l'a "c • 1 o e salJer quais eram os es- j'Q3 aUal1de!drias o (meCll:1() 
"'~ nhor Presidente, o nobre D.õ,)utado . 1 ~ conhecimentos, 111';\S com a 111ll1ha Alde Sampaio, como eu, P l'elllLl1e~- toques de Vll110 naciol1"l e qUaIS cC!num laEno-americano). ere-

preocupação de examinar a matéria, cellte da Assembléia Constituin r,3 cll' as suas possIbillclades de ex- n:'03 a cOll(:oTrência no ;Jl'C'dut() 
alnda no encolltI'o com oUtl'OS cole- 46 ~ b portação, cumprimos, com lIgor, d9 outros naíseg. Deve- ., . >:la e S, ExR que rea]mê-n(e, em l' -gas desl,a Casa, 110 item IV do artigo I é 1 A" '" a n')ssa oJl'lga,ao. E, como não I O Sr. bebe Vi'1

1
1O Jai'\.-::ho .• aque a poca, lOUVe gran.}p C'11 'lauO, pod1a dor-ar dI' ser fellot a nGll XL1 " pergunta fmul. 

36° - ou 36, como queIram gramati- primeir-álnellle na com'11'Js\cil.o da petente -~ÔllsuÜa aos ól'g'ão~ J~ I Elm. pe~soalmel1te. 1 u n 
calmente- pronunCI~r _- o segumte: Grande Comissão. FÔ1'a a laGSma Mll1lsiél'lo, informamos ao Po- a~l'e~ic.'.'Ol' dos bons Vl~~~10S dr • 

. " "que perder ou tive!' seus configurada com ar:uE'les r·"D1"'s~n- der LsglSlativo que 0.3 referidos FUo Gr'ande". 
dn'eitos políticos' suspensos" tantes de mais alta_ exp""r~~o Cl.11tU-

Há alguém que diga haver ao claro Ira! 110 sentido jurídICO, 011 é'''nb'E' o~ ve~·nDl~tnlêtSe eram vultosos e, relati- I '!:!'spe:'amos. Senhor Presidente e Se· ~, _ às condições de 11e;o- - n 
e expresso anacoluto. o.ortadores de compreensãu huma'15s- clabilidade no exterior, que estas nh,~l'es LJepula?~s, que a E~ão .ql~~ ,.0 

A redação clara a tornar o texto bca entre todos os que "'" rnr','ül'[j,- eram milllluas porque a lJ1s,ssa I po ,o o~?n RI~ ,GIl:-~de de~ ao Mll~st:.~ 
lncontestàvelmente à luz do melhol'l va~ na AssembléIa Nani,:"';l. CDnsH· de vinho désses estol!Ues não da A",l,~ultma slr~a pa!a melhor OI: 
exame inegàvelmente deven-J. te:r eSla tumte. Que grande COI71SS:l.0 tora encontray8. receptividade for1\ ent.açao de S, Ex'. l1le d~ve. defl· 
concepção: - aquela! . do PalS. E, is~o, por uma razão J ~lIilVam~nte, proceder c?J?o fez ~go:!l: 

" e" '. I 'Talvez, cômo. já se dIsse em aquela mUlto sil11!)les: suas peculial'j- 111' ao RIO Grande, verIfIcar a regmo 
.. ;. qu peIdeI os seus dlH~lLD~ ,época, IÔl'a a maior entre t;,r'[as as dades em bobo!' e ar'J!l1<l 'dflss'õt1 produtora de vmho daquele Estado, 

polltlCOS ~u. os .tIve! suspensos.' etapas de reforma con3t1tl~cional de e3toques, fnse-se) não são se- saborear a os._vmh?s. delilcosaS ,Produ-
'lvlas dar obJetlvaçao Ul:;.ca aos dola País. Talvez, em 91 apenas apareceu mdhantss aoueles de aceiJa'ão zldos na regmo vmIcola, sentIr ele 

verb~s, quar:d~ s~ nos al~gUl:~ haV~l' Ruy Barbosa. Em 34, pO'lCé:S sUl'gi- no lnercado -int'?1'l1acional. Não peIto o esfôrço de mars de 30 mil 
dife!ença, dIStI.:l!:aO na plópna apll- l'am que tivessem, tão alta manifes- dissemos, portanto, q'lc o 'Vinho ,famílias gaúchas, que estão fortale~ 
~açao da pe~ahdade" p'3.l'ece~nos melo tação de cultura, como aquela de nacional é ruim. II cendo a e~O~1011lm do Est.ado e. do 
ll1compreenslvel. - 46. Mas, malgrado isso. 'l,ll1da se t •. . País, prestigiar a producao. naclOnal. 

O Sr. Alde Sampaio _ Vossa l!:x~ preocupou aquela Comissão '3m nar Es_a ~. 'alIas. be~ o sab<;)Jl1 ?S i e náo apenas preccupar':se com suas 
celência reálmente está considerando atendimento a uma realidade, a de .produtoles de ::.'l,llho do RIO I ar lei -ilas e "ua~ tazendas. 
um aspecto da maior importância. -que a Carta Magna não podem, ser Gral1de. a expressa0 d!1 vilrdad~, v E a: l~1 l'iga ã~ dr Mh1istl'O ela. 
Não há povo que se preze que não aurest'ntada aO País senão denLl'o de Nat~ralmellte~ nossa !nfOrm9c5o. !\ ,? ~lLal' J Ar;· 11 como criticamos 
cultive a sua língua. E esta Constl- fôr1l1alíshca, de gramatica de ~'s~ilís- !u~~:nal'a nao podel'l!t ter sido ,gll~. L~~tal'ell:~;l a criticar. ~. Ex", 
tuição está Gbaixo da crítiGa, sob c; tica de linguagem, de revelarão dp 'auan(Js vezes se 'J.IZ~l necessallO en-
Mpecio redacional. Pode-se dizer que' cultura que s!gnific.asse lImar, e3COI- Os resultados dos estudos !l quanto se portal' G"3llTI em relação aO 
taiu de um colégin de crfuncas' não t11ar, polir, com teor vel'nác'll'l, aque- le\antalllelltos que nas levaral'n RIO Graüde, corai) poui .pstaremos 
!Jode ter saído de um corpo' alto de Ia ConstitUIção, que já se ~~neraVl a tal conclusfí>o constituem ('b,ie- para apl:):udI-lo GOlIl entusiasmo, 
intelectuais brasileiro~ I demandasse, pelo menos, ,",,5°S :<0 to de palavra escrita, de 'tssun- qmmdo S El'~ f:<.(,l justiça ao meu 

V. Exa que está citando err0S pe- ll.nos de vigênCia qu~ tem Mp,<;, n,'s- to documentado - não nasceu Estado: quando, ao laelo do Gover-
queninos de gl'amática veja OUtros tá, agora, Sr. 'PreSIdente, 'Jl~m das de entrevista em tele"i&[tcr êiU d~ nador do EGtado, hltar realmente pela 
inconvenientes. A COl1stitl,.:kão de incidências, claudlcações e cert<3.s VlO- conversa fagueha ... " colocarão do vinho gaúcho, para me-
1946, falava, quando se referia- ao ex- lações gramatIcais, ainda' l1JI) se' 1110ral' > nossa produção e ativar uma. 
terior, em exterior. Aqui lllurlou-~e. preocupou a Grande C011118E'10 "'!l1 fa- O TELEGRAMA das maiOl'es fontes da economia do 
A preocupação foi mudar tudo. O 1'13- zer aqUilo que dissera dI' i1'!'cin, 011 DO GOVERNA:JOR Rio Grande do Sul e do Brasil. 
dator dês te projeto de C011stiLuicão se convoque grandp eslil·~~a. ou me- l'~estas circunstâncias. cúmo I Neste senLido, S, Exa contará com 
deixou de lado dispositJVOS quase lhor, um ve}·naculisia. fI~01o'l'o };n- ft>celle'l o telegrama do "!;overna- meus decididos aplausos. Mas, ell~ 
eqUivalentes, ou de maneim geral mem resnbl1savel pelo des';]},) da 1m- dor Ildo Meneghetti? quanto S. Exa nãlJ mudar de orienta· 
equivalentes, para substituí-liJs' por gua, se não tirado da AC8:l"mia BJ 3- cfio, aelui me encontrará pela frente, 
outros mal redigidos mal feitos. 'I'o~ siJeil'a'de Letras; que se vlÍ hJ1J'car No.turalmellte, ficamos eSl)e~ - , 
do mundo sabe qué estrangeiro, no ,Júlio Nogueira uara - S1Jh~Htl'f,' fi tlwJmente sensibilizadlJs ,'om as qualltas vezes forem l1ecessanas, para. 

t
'd d t t li' l' R' N d '9C n pala'V!'as contidas no tslE'Q'l'amo denl.ll1cips à Nacão o. tratamento 

s~n I o e erra es rangeil'u, é gaii- raI C,ISCO ",a unes e . ", _. eJ'qf\ ~. "odio~o q'le vem dando ao Rio Grande 
CIsmo, E aqui stá mais de uma vez. marH'n'a, poderemos ter q~O~ry",'~"l() do S!'; G01Jernador Ildo Mel1!:' , 
repetida, essa expressão não só 110 ar- se não o lllérito.-a forma da Cal'ta gl1stti. 8. Fx" devia esta" mal do Sul. (Muito bem.) 
tigo 21 como em outros. Tel1lb.~m o Mªgna. (Muito bpm) informado. Em nossa. resn0sta, O SR. PRESIDE~TE: 
§ 39 do art. 18 diz: "A lei- fixará os O SR. PRESIDE~TTE: mostramos ao ilustre ~overna-
critérios, os limites e a forma de co~ -, dor Cio Rio Grande que 115>0 ha- <Se1iador Guido Mondin) Antes 
brança da contribuiçã.o de melhoria a (Senador Moura Andl'il.:le\ -- Dou vIamos ferielo a dignidade ,los de passarmos ao debate da matéria 
ser exigida de cada imóvel". A ex- a palavra ao nobre De!"-,v,:t"ll) Antô- gauchos, nem esta se enCO'1U'il.1J!\ rOl1stiluciollal,-dou a palavra ao Se-
pressão" a sel' exigida" é considuada nlo Breso1in. em jôgo: o de ql'e se n')~it'1va era nhor D2putado Unirio Macl:ado. 
galicismo. Que se escreva 1111ma lin- O SR, ANTôNIO BR.ESOL!~: de uma ll1~l'ifp~taçãl1 em tôrnn O SR. U:NíRIO MACHADO: 
guagem comum, mas num monumell- da tJrodllC'&O de 1etermini\(10 
to como deve ser uma Consti1.:lição, (Comunicação - Sem reni,ãó do produto e" de sua c'au9,cirlf\de de 
não se pode adulterar a Ilngua C3- orado1') - Sr. presidente, Sennol'es cOlllercializaeão. -
crevendo frases que possam 3er cen- Senadores e Srs. Deputado, na sesEso Sabidamente - Ul'ússegUiu U 
suradas por gramáticos e filólogos. de terça-fell'a última, da CamaTa dos Sr. Severo Gome~' :c..·o Ri,) 
Além da redação péssima. bá aClUi Deuutados, tive opol'tunida'le di' co- GranDe ul'oduz excelente vinhos 
também um descaso pela d'lreza da meI1'tar e criticar a l'eSDOf:J.n a'l meu muito aUTec;p_Dos aqui e FOl'ft do 
língua. De sorte que, sob o aspecto Requerimento de InfoTmar-0:3 '1l,l1'le- Pais. mp.s, é bem v!'ronde, -k 011-
que V. Ex" está examinando. ersa 1'0 5.'728-66. daDa pelo S" 8eVf'ro tro mooo. aue o,tenta 1101' cento 
Constituição é realmente denlorável Gomes, ilustre Ministro dA. Al?;ri-::ultu- de 110l'Rá n1'{)dl1r!'l" ui11í

('nlfl 1'".1,., 

para um país que já apresenta uma ta. Refel'ir>do-se ao Vjl,l'i) (YAúcho, seu tino, "?_O a"'l'ada ao paladar 
cultura intelectual, Uma cultura litl"- S. Exa fêz a seguinte a f i1'l1lar:ãc: estl'l'.l1'?,êll'o. 
l'ária e um zêlo por. sua língua. Vos- "As ]J'Õrpspectivas le ~xl):l'ta- Mas, na l'esnosta oue S Ex~ d"ll' li 
sa Excelência me perdoe, maS não do vinho sul-rio-grand2Esf' siío requerimento d8 lninha a'lImir. '1(\" 
:pude deixar de trazer o meu desaba- mínimas. Isto uorolle nos~o vi- falou em 80~·. falo pa to~aJic1ar'le d) 
:to, quando está tratando dêsse assun- ,nho, infelizmente, não uoc1p col11- \Tinho gaúcho. E S .. ExR al?;ora deve-
to que considero da mai01' importou- pêtir, em gôsto e qual1dad/', com ria ter a hombrirb.c1e <te ~1"t",,191' 
ela. O maior homem do Brasil. Ruv o produzido pelos grande, ).ll'ndll- aauilo oue a mim iufol'ma~'a E', mais 

(Comunicacão - Sem revisão d,) 
orador) - S"en11or Presidente, Senho~ 
res Congressistas, coavocado por Ato 
IrístItuclOnal, o. Congresso está re~ 
unicllJ paar votar uma Constituição, e 
tl'Rnsfo:'mado, assim, em Constituinte. 
E'. indIscutIvelmente, um dos papéiS 
nll'ls altos qu epode caber a 1"'1 COI'l­
gres~') repl'esentaUvó do povo: e!a­
botar l:!l1.a consUtuiç:ão, Reútle·,e o 
Poctér constituinte para vota,: t:n.,a 
nova Constituição. 

:Barbosa, achou que aSSIm deveria' ser tores de outros nalse~, C'l;a t1'adi- adiante: 
considerado, não só na Constituicão ção, consagrada nela ~eu exce-

E1s, 110 entanto, que, melancolica­
mente, êS1.8 plen:ino dá uma imagem 
bem clara da ConsÍlj:~inte que se re­
Une, para ela:Jorar mna CO!1sLLuição: 
há uma desclença generallzada de 
pa1'te do ~~oi'o e U111 mal-estar não €'S~ 

"Isso, em reahdade. não condiâo d') IJl,:'t~ C:G: l'r,rlamelltal'es, 
ocorre apenas com (1 '"h1w No' 1"1'; ~r.,~ apeS81' da descrença ge-mas nas leis comuns e 110 Códig'", Ci- lente saoor, já dominou o Cb-

vIa que, como se sabe, .êle remo_de1cu mércio internacional". 
completamente, com uma lingua!,ern 
exemplar. A Constituiçlío bl'asileil'!l: 
tJ.1ie vai ser aprovada, é lsmentàvC'l­
mente escrita e só poderia ."1' apre­
sentada 110S - colégios (lomo ~xemplo 
de coisa mal feita. (Muifo bem), 

Como era de esperar, no Rio Gran­
de do Sul houve profunda e salutar 
reação, por parte do G'ovel'naclo:, do 
E:stado. da Assembléia. da imprensa, 
das entidades de cla~se e do povo ('lU 

E' faio conium .. Vejol-se o neralizada (o povo, do mal-estar que 
exemnlo do café: há ')OVOq aue se manifes~a em iôda" as rodas poU­
não ànreciam o "al'ftbica" Ol;a- ,ticas neste Congress"', [os coisas vão 
sileil'o: preferindo o "ro1msta" , ~endo feitas à Í1'opeJii' ... a vontade do 
africano, E vice-versa. Questã~ I Presidente da Repúbll,:t vai sendo 
C/e .gOsto, de paladar". Imposta a::; Congresso e à Nação. 
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r Melancólica Constit:.linte! Melancõ': 'I i'acusar apoio ao que vem dé ruIl ao-) desconhecido até -das P!'ópl'ias autori- f _ do ao inté'rêsse naciC11al, ã reall~ 
lica Constituição, feita às pressas, sem vêrno a quem tanto ajl\áei, e que 111e- daàes atualmente dirigentes dêste zagLto da justIça social e à pre~ 
o exame devido, quando uma Carta rece a solidariedade de cOll1panheiros I País? &te (} prir.aeiro ponto, 8r. pre-I s~rvaçâo e ape~!eiç(}amellio do re-
Magna representa a Lei Maior de um que me sáo-pessoalmenõ(" muito C8.l'OS, sidente e Srs. Cong'l'eSsi5tas, e só élel r,;!llle democráhco". 

_País, aquela que dá a estrutur;J. do I ou me negar a mira mesmo, ás mi-I !Jsstarla, para fazer c1Lil' o meu não I Como pl'imeiro c o me n t à r r o -< 

Es.tado, a ~rgal1lza.ção l??1ídca, econô· ,t1~IaS mais profundas CJl1vlcçbes, ::' j cOll:tl:a o projeto., Mas há mais, e mui~ I1 "woJ'ds"; "Wi)rds". "'words"L palaVras, 
imca e socral de "m paIS, aquela que I todas as· lutas em que mE' em::;lenhel, í to mais! _ palavras palavnls! Porque l}lllgu<:m 
!!mita ° poder du Presidente ela Re·· a meu passado, ao Partido em que I .Pa8sem.os, agora, à De,cI~'aç;ao dos Clei:ne, do te:li:to da ConsWmção, o que 
);)'úbllca e garante o direito dos go'Ver-!i;el11!Jie militeI, o glorioso Faytído Li. ,Du:,eltos.e Gfll'antlas I!lcl!vW'laIs. art. sâo essas belas coisas que aqui e,,_:w 
nades. berl-adol'. 1149• pagmas 59 e segulll.te, do volume, mdiclwas, Em nome da própl'ia, êE'íe~ 

A""lstimos, assim, à aprovação, à8 1 Situado entre as pontas do dramà.- quI? aqui temos. ! ~a, da l1bei:dade. em aome de l'çE6U3.:r~ 
pressas, de uma Carta que vem me-I tlco dilema, outra cm<;a 11110 .posso I Antes de faze::' um conIr[}nto, 11111/ do da democraCIa. pod€m ser c\Jmeti­
;:eoendo a Cl'lI1ca g;merallzada da, fazer, porque não c!evo f<"z?r: Fico. esclarecedor confronto, enLl'e a abex- tlO!i, têm sido comet1dos e hão de ser 
todos os constitucionalistas do País, i comigo mesmo.· I r~ç?:o_ qlb? aqui e>l!;~ e 0. tex~o da 01::111:>-. IJometidos arbnr:05 e violênci?s. f.:SU;! 

dos intelectuais e do povo, e que, até! Senhores Congressitas, tlês, so11re~ I tlimçao de 45, gostal'l8, Cl(' rp~(lrda.!.' I arl,igo, se supl'1mido fôsse, (>nt~o tlla:o! 
150b o ponto de Vis La da sua redacão,! tudo ü;ês pon"os do projeto me tur- mn livro, um lIVro (lUe devel'ltt ser I' r.erigo não 8.çr~:e11ta,l'la a decia:açtiC! 
ainda há pouco :Wi aqui cntlCll.da, I nam seu lrredutiVl:'l adv~l'sarlo, pOl'qU(~ I cQl1~;ultado a csda ~n~1.1l1üe pelo.,:: f~- dos D;reitos e Garantias Il1divl~,ual'3 
Isto, alias, seria de menos, Senhor f se me aflguram im:J.113;l'ei s. Além' ZCdOl'ES de CGnstitl~lç.?e'.l, pel?s labrl~ i como está rornnüado no pro}:to. (,h".~ 
Presidente, porque êste pecadO não se I dêsses, outros mai3, numerosos, mus 1 cadores ele CCl1<;tltU1<,;OBG." Refn'o-~e ali mo a at,,?l'}úO de V. Exas,: a péric;.Uo­
te:flet~r~a na vi~la política, econômica t que podem, com ~u ll'lllUnO <Ie b:ia I1 o!:'ra de }~uI ~al';()sa -:- A ,C;~~~tlll~~ 1>:~ad2, a" exsem~ pel'ic~ll"OSlcl,ad~", ~a 
~ SCClal do Pars. 11lOntad2, cer. c:'rri'I1dos. . çao e 0" ,Ac()~ ILCGllstltuCW.l}.l.;s . h~ p:oJ~ta e:la em remeter a l~_ ?"cuu,,-

O 0T>l.Ve é o que nela se contém. sã() I Veiamos aO'[il:R o .me 'Jode ser vIsto I alglUlla& piig~nas que n~o pa,s~m. pá-! na., l"to ~,"remeter uma mmo::'m cca~ 
aquê~s dispositiVOS que fazem das33. i em t"ào cu~ 1,.1

5 
e&l;o,ço - de 'tempo. Ctl-. g~n~s que~ sao ,mo~et'n::s, ~~~e~~l' ~ d~[ sicnal e~lst~l~te l?(} ;?yng~"t"~O" l'e;,:I1~:';l' 

Cacl:J., não uma Co.nstituicão efetivo.-\ mecel110s pele al'~ic(J 170 das Dispo- II e~cl.:tas h~ maIS d~ m,elO ,evUl '. E.'l I a n6s Uk"ll'luS a fLxa"ao,. ;soh o Jnlya:::w. 
A:') .6t: - J t... . ..... -. ,~'" ..,(: "," ó " L COl1"ru"'se.. l1es~e liVIO, exatal~l,ente nl1.líta'3. vezes, de emoç023 ou prt1:cc3~'j 

/;nentv ClemoC!~ !ca, nas um ms ru I 51;.oes Ge.a,~ e 'IIJ.l.lult r,ilS. eio I mllito a ,",r~"""I·to da e"'rl'"U1''' que h:.í. {" I' 't d d'- t f' d "',-. n t u x e1 Dl. , t t ~'"' i --'" 'd ' <.W... <,-~i"-" '-'c L <. - (G:;, lml es e um ueLO _uno anLu.3. 
l,eu p q ~" ev ,a, ruame:t e sua en I e 11CO es li" _Cle r; de tE'r G- capítulo referente à Decla~ aa pessoa hum::ma.. Atentem ainúa V. 

del1~la ,du",torml. O m!u~. gr.ave ,qutJ I "I"icam aprovados e exc)ni1ob I' I'2.C,g,o de D;,reitos e Gar;!llWts Indívi- 'Exas ..... 
se ~é e ,0 atent~do <tos dneitos 1 un- . de ap" "la"ãil 'llillciâl'ia 06 atos duais Rn~' B:u\:)csa -deme)gstra, - e ' 
do.mentars da CrIatura humana; é a! pl" "c'~d~ ,< ,r· C n - u:1 "u I ':l"lllOi1.S' l'.? com uma clrl'P~a mpl'i::lia-! O Sr, A/de sampala - V. Exa, estd 
atentado, na parte. econômica e social,! ,2./'1 ar °ds 'Re,1J l~o;,}a d' ~-31"d-1 :,~- rl~l; nel'1l1 um. oen"Úd-; t'r;~- UlS- I esquecendo ainàa. das leis deleg.:tch13 --
.... . t ,·:!'·t ~"1 ~ premo a evo ucao e e ,. -, - - U.. " I r'd";n 5"1' o ncn"'r~".O parI" orr "., conqulS as Ja el.as, esp","la_meUL'Ól I ' - ' " Cl'aver a"ehflS' d'reitos 0em in~cl'evcl'- pv ~ !lwv" v "t> ,,~~ - "--'" • t· 1 r d' marco, aSSIm como". I v l' 1 , ~ 1e1 dt'lég~d~ " 
110 ,ocan e a exp araçao ao nquezai'i' . ee, do mesmo pa&~o, as correlat9.s !l,a-' "" ~. 
do 501.0 e subsol.o bmsl~e~ro; é o ~te~-I E -:e111 .UJ:ua série de _outms cais,15/ l'''ll1tii1'':L E em p~gina,'1 ~ue ~á() Ieio.t O S?u. B)1iTO VELHO _ .AgtacifCÍ~ 
"La.do as garantlas s.oCIalS. do~ trabr;., I aue ctevel'l!lm sr;r pnr nos aprOY;dua. I per hUa d"! tempo, ressalta ele .o pe~1 do V, Exa. 
l~l~dor.e~, EnfIm, neste conJunto de I !l:l<;ul1:las - nOIem bem V, Ex s, _. l'ígêl trenendo, o h'em~ndo uerlg;o q11t: Vejam V. Exas.: 110 1tem 7, f::o.l::1-s l, 

ctlspos:trl'os que constltuel~ ~ al1tepr~ ,J~ nHn''Sulh~das no pasf.ado, . OUtraS, I pati'r,tri~ sôbre. todos. OH cidad'i0s. el.;,;, na invi::llabüidade d3. cO;:l'cSpcndGllma, 
jeto u1!resentado pelo PlesIdente d2!. a:lIda por íllr. . P6jJl:bl1ca. G€' :Dsse deIxado a'} legn1!1'! Um absoluto, na aparcncia, ApenUl 
Repúbllca, sente-se o desejO manifesto I . Pergunto a V, Ex'; Como Pr:SS!J I rlür ordinário criar as cGl1di~ões d? !Ihl.;; ac!lan';,e &8 (UZ, Ci}~O tembênl o 
de perpetuar uma revolução que não I eu, 8111 conscienClfl., aprovar o (1ue ae'j- I t'paUzaeáo des ç1ireitos fundpme::lta!o. faz a Oarta de 43, (me, durante o 13· 
hom'!.'!, pois revolução é a preClpítnçáo I conheço? Como posso e,u dar a mt- \ à'e est2beieC21' as !l"aral1~las um'a c·~ mclo c[e SILÍo, e;,la 1nvl01abilidade po::!o 
e a antecIpação da marcha social, e,! 11119. chancela a àto.s de que não paJ.·~ mesmo,> direito", inscritos no texto /ler suspen33 Qual a diíelen'(!l, ;0:1::., 
no cOlltrãl'lo, pretendem antepor Un1!\f ticipei, q'le l1ão conheço nem rne;:~010 f:omlitucin:nabE' med!~;:n1\o que de- CongreeslSLfc, que 11;\ entre o que ct~3~ 
barragem à evolução, -f" marcha da! superficialmente? Como posõO eu via ser feit9. por todos nó:; a propô,i' põe a -CoIlstiCu!çZ!l de 46 e o que cus· 
Histórra, : dfl.l' a minha aprovarão a at:l5 fntu- t to ela lição de 110530 m"ior ju·:"ta põe o PrL'jeto? E' que ambos fa12::-ú 

Por todas estas razões, Senhor p:e· i ('03, que :;jnc1a se 118.0 rea1JZi\l'm,:a ? de ncsso maior pcHtico de tmlo:l 0.9 na i117iolabJlidade ela c:J1'l:ez;;v:n1àéac,~\. 
/l~dente, prOfundamente sentimos que j Pede-se ae mim algo que re~)Ugn:a tempos, Respon~el'ão .tuI;,"'?:, que e,sg h1a::. €llqua!lto a de ,,3 d!z que e"ta 1': .. -
tão às pressas, tão açodadamente o, Lotnlmente à minha conscífmcia, superadO, QlB saú ?elh8l'la,;. 0, que eu Vicl:lb!lid"de s:) p::'de s,,1' SU3Pêl13a L.O 
CongressD sc reúne pOl'a exercer o I Nas vésperas do Ato Ins~iillCiolla\ aqui trago, que h" um DIreIto nlG· E;;ta~lo de Sitio, o j:i f"m')so art. 1;;0 
hlais importante papel que lhe cgbe n9 2, desta mesmo, tríJ:mna, proch:tA <terno, que as condicões de vida, se 'prop:cmrla que nO:lLõ'a3 slcuaçõ3s, aLoi!; 
cOtlstitucionalmente num pàís, o papel I rtl_ei o meu pensamento que, naql1el!:l I m.oclificara-;'l1 p1'~funcl~me?te,. D!go- tiO e3tado de sitio, a i1171oJal:'ilidade (!!) 

de poder constituÍnte para elab',l'l'.l' i hlomeni.o, era o mesmo que 110je de- lhas que naa e n,>.o, q:.[~ ha COIsas qU!l slgüo fGSse quebl'2'9.1, 
tlm.'1 Constituição. Na realidade Cl[ fendo qual seia, O de que dispos1~ivo I perdUl'8ll1, ::1J~i!ac de tao y,e}has como Pl'ec.s8mcs mecut::ir, 81'S. S(m::-,::t.~re;; 
COIi""1:eSSO está desempenhando o p.'1- J desia' ordem f~l'e não apenas o di-lO hG1l1'?,m "obm ? ~,'.m'a, Sa~ 3tpJel:?,;s e sr~, D31mtados, na ~ravidadc:o' d:~. sl~ 
peI de um poder submisso, que aceita lé'ik natural. ·como até o direito es- q1.tl': d1'l'3ln Pl'o!Jl'Iament2 c:::m ao tuaçao com que no~ dell'ontaJl:lO.~, 1;1,:· 
Úma Constituicão previamente outor~ crito. Por exemplo a Declaranp.v dos SUi', 1,atnreZ8" :&Iuclal~ os asoecto?l Be algo, 12ll. :;>.parencw., com ~ tm~Ldade 
gaad. U1il1iío bem,) Direitos do Home-m 'asinados e'm 194!:l I ll.C1denta:." mas. o que ~.-de f'...':sencial. de tomar 'enxuta a constrtlU,?ao, ele 

. . lamb6 m pelo ..... rasll ' , o qu~ ha naqmlo que Cneste1'ton, com tOl'nj,-12> mZl103. exub2r'allte em pc;.,3.~ 
() SR, PRESIDE,NTE: .".D. tanta beleza, cJlanH! ele "O homem VI'!lS, em conceito.:;, em idéias, mos, r!!l 

( " p "l Exige-se de mim, Senhor Pl'est- eteTno", não se r!lllda, TI: é exatamen- vel'dacle, lcc1uz-se, a nada, a pr?ttle3-
b ,?~dO M~~.~m) - t~a~sa-s~ «o d~~ 1I dente e Senhores Congressitas. U111 atl:'! te isto que eu e:ciio vel' (lentrQ do teX'j mente n:lda, os chreito5 e as g:uant;a<; 

a e ~ lll~ ella c.o",:s.~ UlC?na: ,de fé, vejam V. Exus, um ato da fé to da nossa Constituição, 1l1ruviduais, .&e permitirmos. reph(} .? Y.;;me~~o" o~?o: ~Tlscr:to e o 8e- 1 que posso fazer apen:l:S a Deus e a Faeamos, agora, um brevissimo CUIJ.'! ainda uma vez, a lei ordinária a 1i1.~ 
:ll.l.OI epn_!"?o ,as _etle"es, a quem I minha Igreja, e a llinguém mais; um fronto, terfJ?rír, nêle3 e sôbre eles, a C~i1,l, 
dou a palavra. ,.; alo de fé que não posso fazer nem Atentem, 'V, Exas., -por exempL().! pafi'so. . 
O SR. DIAS MENEZES PRONU:NCLo\ mesmo para com a minhll pessoa. E lJ8r~ o IJ?-C1SO III,-:-do Ar}, 149, Lê~se! Nâo me é Dc"~ív"l 81'S (;on" "e-"',·-

DISCURSO QUE ENTREGUE A como Doderia. eu fazê-lo sem me aqUI: "1.1'1re mumfestaçao d{) pensa.. I t t·· u~ ~ "1' '1-"' ,,~, ~~':... 
_ - '. v I _. .' • l'1 t d info'm cão" Nad' m"!G as, C0l1111Uax a anaU'le cesse lDplC~. 

REV iSAO DO ORADOR, BEEA: Ü'ansubstaneial', sem deIxar de ser (1 , ,"n o ~ , e 1 ; ~" . e. ~ ", Ma'::; elementos t611ho aqui, FIZ lirA 
PUBLICADO DEPOIS. I que sou e o Que esuero em Deus cOh- COmpi'lI('o.se, agOla, com o que se lê t, ~ d tI' ..l., i" .", 

• 1 . - .... I no § 5° do B-l't!gc. COfl'''.poudente d" con..ron.o e oc os os Ull 81 o~ e G" 
O. SR. PRESIDE,NTE: . tllluar a ser, ,'otan do UUl texto de","!!. tl 't'~' - Cf '1948 A ~- 'diz, "! eôdas as garantias eXIstentes lIa COU!'-
(Monra Andmãé) - Com fi. pa~uvra. natureza? . ,.Ollsvlumça{) e . qm se • I· titUlção de 1346 e as consirmadas 11-:' 

o nobre Deputado Brito velho,' I Ao lê-lo, S1's. C<;mgre,ssist::s, l~nbre~- ; "E' livre a manl:f-.ostacão do pen, Projeto. Ma,> com essa sunples amOd-
O SR BRITO VELHO' 'I me de famoso dlSCUl'SO ha do1S mp' samel1ío. sem que dependa ile ot'.n- trfl vêem V, EXfls. que nenhuma rrE'.llA 

'v • anil.'> pronuncIado, em Roma, por C1- Ilura, salvo qunnto a e:;petáculos!! Cluillcbde podemos ter. Se o Congres-
(Sem ret,isáo do orador) - Senhor I cero, )j!~se discurso pede ainda seI' lido. I diversões públicas, respondendo io não votasse leis ordinárias re~UlJll~ 

Presidente, Sen110res Congres.3itas, E' aquêle que· se intitula I. De Lege, caera 11m, !lO scasos e na form1:l do a mat6~'ia, então a viveriamos em. 
"onde é que se escondeu, enfl'ãque~ , .4.(!l'una", no qual critica ê~e (} sen~-II que a lei preceitu9.r, pelos abusos sua pIel1Jt.ude. Mas poderá h:rier um 
cida, a antiga fOl'taieza?" Palavras [no, que '. no passado, hav~a. atl'uves que comater Não é l'f!.1:ll1itlclo-o, !!lamento em que um Congre~3o f::.c-
de ;Junto EUlógio,. que epigl'afam uma I de lUl1a leI, ciecla,'ado, ante?lpad~~~n; I' anonimato, E' assegul'ac1? ° 5lirel· CÍ{lSO - ê:;:e ou. (} de q~la~quer tem!}']. 
das mai:;; belas paginas de Herculano. I te, que todos 9s atos do ditador ,,,ma to de res~){"}";ta, A 1J7.1blw(1lJao dl3 êste, em que e.x;"te m~llOl'm elos m,=,'.; 

f~ste pensamento me veio à ll1em6~ eram, desde aquêle instante - l1otem" livto~ t? 1:~T,,;-1' »'\0 1>"10 rZ~'r':1J(Zcrd comj::anhell'C'.3. ou GcltJ:O, em que exÍ'.;~ 
l'ia, ao considerar ejJÍsodíos e fatos I bem V, Exas., ato, futu~os - d~cl~- I ele Ucen!':t"Z do paéter p1ibUco. 1'; ta maioria dos meus adverE:5.ri:JS ~ 
(me estão sendo vividos nos dias pl'e- i 1'ados bons e certos, E Cleero, que tl- ser?" pcrém, t:12:','ch 'Jf(}p::IganClr. venlla a fazer aquilo que não Que,"/) 
Se11Ges. Ora, a mim, mercê de Deus, i nu::t <: SOllSClel1cla se'l":.fvel, q!"c s,:m I de gnerÍ'a, de processos Violel1~a, nem admito, mesll1u_ em pensamant? 
tão ;lel'turbadora interrogaçúo não po- ser ?rIst::w - pO!'l)ue l1~.o haNla., crls-l para ,sl~1:JeVel"ter :l, ordem nol1hc:) ne.s1.e país - a 1~s2,o do clil'elto a5 
derá ser feita, Se -forte fui alg'lm ti:lnEl~lO_ naquela epoc~, -, possmi1 ,131- 1 e melaI. ou de pl'econcettos de qua!qu"r pe2SOa., pertença, eTa ao gTU'}-:< 
dia se fortãleza- Dossuí esLá ela ainda! m:l:cnsta, "POlS, como Jli, dIsse a}3:t}em, i l'aça ou de clJsSê!". em que estou ou ao gl:U3JO co::1tl'a a: 
vtv;, n:io se escondeu' não fU9,m. não I Anuna !l1lmanu, 11(tlurah1e.T c7znstw,na I Se Citl:11quer "'U I'e l1ÓN fiz"!' o m"s- glml luto no pI:me );!Dm!C1. I;=:(J "~:lI:n 
de' a'lJ'lrecen. _.E é es'ta fortalezn que 1- e fo~ .Tertul!~,no, s~. mlél me fal~~a! mo tl"'aJ;~lllO q~;'e fe" ""~'Y -~este ;eu O Velho. Ruy Bai'lJ()'m :- e cl1::\o "·n· 

, ." t b d" 1 ~ ., a 1nômOrJ?. que Ido afumo.l -- ClCe, O I fi ' ;., n' 11 ~ .,. , lho 11[1, m 'lh'~r da& ::teep~025 110 3E'l1r :'(J 
llle faz VIr a rI una para ~c a ar o declólrava que ilcu9la lei era iní[li.ú5si~ 1-:"l'o.·A ;-,Ol1SLI,U!ÇooQ ê os·Atos Incons· de etemõ:'- <li'o., em -'l,~ib t1c 1"";" 
q~~. DeU.30 sôbl:e o Pl'o.íet~ de ~Dl1:o I TIl)" iniqui3sÍ1~a Lea:, lé-se no 'texto t1t;IClO:1!l}~':~, l:~-de ~er" que aqui d~J_ ocr,'líão, que tÕcla-vêz ql~e--; lat (,~í~::~ 
tlc~'l 'ao eJ1l_ debate, e o ql.e pre,en::b I do genial orador e político romant>. rOln~~,,~J)l~,Jada,. ~~ l11e~n::o t~~P!} q~1l de proteger o meu adwl'sál'io, ll::lqU':'" 
fJj:r, _ , Pois cligo a V, Exas" transportando o DU,I.Lo. '" a~~,t~d",\ gaÁalltk~ e~tao le instant,e virtualmente deixem ele mel 

Q'Je fazer? Negar-!he, meu voto, i o pensament.o antigo pera R aturtlida- eSia~;1eClda~, ;V~~ f,r.esce de g;lavlC!.a. cobrir, Jamais fiz, me'"cé ele Deu.:;, 
~m!,er,har-me pa~a que nuo vIngue, a de'; InzcJ1l1sima Lex seria aquela que ~~, 'J_I'L 0c:.no~~~-Bt~s, a sltuaçao, qualqu€'r coisa ,de mal IW.5 meus ad­
numas que transflgur1l:do, a ~enos q~;e! cOllsigrl.!t2se algo que 1.:1l1bra ale! p1'o- qU.i)n~êl i),t"n,.a,u,:;." Irra•a -::" e vou qua-I versál'im:, porque sci - é a jU3Liç!l 
t~o emendado, que nao maIS _seja e,<;. r:tlulgada pelo Senado Romano, em fa- hflC~t~ - () p-i,rf di) JHl"O 150 dOr iml1i1çnte da hist9J':a -' que no FI\)-
tn~;,mo: .,," _! VOl' do ditador 8illa, prcJt;U}., menta qu.e se segflIs'le àquele e,n qUB 

Be me argt!u'am sobre o porque fia Como poso eu - perglmto mais 'L1ma "A lei esta.helecerá os têl':q1011 lesasse um direil.o de meu opositor r 
tmnh?- negaçao ao projeto, respon:~o t vez - aprovar o que desconheço? ern que o" Direitos e gara.nti~ in, lesfl,do havi9~ de flcal', lesado i!avia cie 
~e estou em f Me de um dilema: (lg ~ poso {:lU a.prov"" ... Wl;l 'futuro ~ ~~ ~~ ~.x:ewic!dog, vl~.. ~ 4'Ú'~ ~l dh~~:? 4.~u~ ~ 
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me s.io mais (;(,1"):;. Qucro J)!·o.cç.ào O SR. BRlTO VELHO _.- Obrigado Essa palavra, 51's, Congressistas" ções de cada rcgião, ar; l1l.'ce:,,,iclncles 
purá toelos _ para ll(o~, qut' fMaJlHJI' \ ~ y.. Exa. pela sua observu.çao wo quando dita a amigos quc me são I normai:; do tl';l,b:llhador t dI: ,IUCL fa-
eventualmentc .'10 pude.,'. 111<lS tumbÓlll lUo:closa. J:,IU;;O ('!il'O" .t companh~:1'OS que seI! milia". 
proleçno Igual, protl:'çib eqUivalente, I Dizia _eu, Sr. _ Presidente: com o meu valorizar, sobr'etudo porQue estive ao Estrnnh:t coisa, 51's. CUlleJ'cssistas, 
para o que se põe n.) OU1!") campo, 1 l'Ot.O, nao e l1ao! c?m o meu voto, seu laoo com todo o ímpeto de minha lLue por amor à brevidade, pul' amor 
para os quc combato ~cmpre em têl'-' nada .de decl'etos-!~ISI _Com o meu comoali\':cladc, essa palavra "não", à cilltese, por amor, 1.ulvez, à C!Cé';an­
mos de lealdade e de cu n,!h,~njsrr:.o.1 voto, :.sto 51111. faclhtaçaC? .no. que dIz ga.ran.to a V. E:o:as. amarglll'a-mc cia esLili,I.lca se esqueçOl all!;o que é 
lMuito bem!) respeito ao prccesso lcglslatlvo. Isto coraçao. Mru, aCIma de meus sent,i- básico, ou seja, a família do 1,l'al,a­
. 81'S, Congrcsslstas, hà um te;'cel~'O! e um:t necessidade impel'!osa. Eu mcs- mento.~, acima do meu bem querei', lhadoJ'. 
ponto que me tornou adv('j'~àl'io, e mo posso depor desta trlbul1a, porqu~ aos outros, está um b2n1 querer a de- . .. .' . 
adversário inconciliável, do. malr-inaclo \Tel'i1'iquei o que ?col'l'la na çnsa, em termln:ldos valor~s morais em função Algut'1ll poàcl'Ia dlzcr quc ImpJIC!lto 
projeto. E' o que diz com a hipertrofia que iniul1eros proJ-etos provel1lentes do dos quais vivo, e que não posso dei- e~tá, na'.; llçces>ldades do tr:llJallla­
do Poder Executivo. Executivo mofavam, e el'a.m. proJcto~ ,,;ar por ninguém. Por i<so digo-lhes, dor, o atendmlento Je ·sua JUI111I1a. 

Parlamentarista. que sou, desde a de alta relevância para o P~IS. C0J.110 cspecwlmentc a éstc emi.nente ho-, Oru, e11,. c.omo homem clCper,m~llta­
mocidade, não teria o direito, sem ne- verdadelr~s mmmolas em hlberl1nçalJ, mem, a ê5te queridisslmo amIgo que' elo que S::IO~ q~e n~esmo quando os 
c~r tudo o que prediquei, tudo o que IIlCl'manecmm po~ !mOS e. anos pu:·.a-, é o mt'll LideI' Geraldo Freire que de- i textO,5 ~<onstlL,:!clOn_als. COI1~lg'llnm dl­
disse, tudo o que ellsinei, de vil' a esta, hsados n~, CC?!1g1e~so, ,~~ um e~:~, vo, com dôr d'alma, declanll': nãO,! r~ltc" ~:ses. n;ao ,~a~ ~e.'ipeJl(\~~S, nno 
Casa e, com.,O meu voto co~trlbuirl ma,s.o é.no J~ ~Ol C01l1~ldO"o el.l~,cão e outl'a vez não, apesar de que;DnO le\~do,.a. ef:tlvld,ade: lc,poncHJ­
pal'~ que se, lllstaurass~ 110 .,als uma I COI~tl!lu~a: COI: 19ldo p.elos OUU os d18 ; a af!'t:vidade me inclmarla para o. que mUIto, PlOI 1i~1~. quund;J, o en~el!~ 
estlanha fOlllla de presldenclalismo _I pOSItIVOS const~tuclOnals. .. I" sim" porque sei que êste 11averi de I d,imEnto d.L eXlstt~"la do rIu cito t. "c. 
0. pl'esidel1Cial1smo que atin;;!u o má- E~ta u110,mallu que. é o de~retc-l~l,; ser b;m l'ecebido pur seu coracá~ de' de . dcpcn~er de lllterprPI <1.\::10. Ql:le 
"Imo de l1ipertrofia, ' porem,. maIs uma vez .lhes .dlg~.' ;lUoD; amigo. de ami"'o sincero de ·aml~:o mUito ::;.llnetl.c~.q\le mUlto enxuto llóiCr 

_'\tentem. y. ~ns., para os curiosos, I passara. Pelo menos, l1a,o pa.'S~I,l ~~~ 11(?~:l'- de recios; am! o, ' - . e o proJeto, e lacll de ver. Basta, para. 
para os Ol'lgmals Decretos Legislativos. o meu voto, Quantu aos nleus adIeI ' p g mosLm-lo, ler o capItulo j'e!ercnle ;lO 

Não satisfeitos os autores do projeto I sários, não :;ei mesmo como. votara o , I O Sr. Alde Sampaio - Permite V .. 'I'dbunal . de R.ecursos, <.lIde :ie chep;.( 
com as facilidades, aliás justas que Procurei - notem V.. Exa.s, -::- t.ornar- . Ex" \1111 aparte? até a indicar, 110 corv'- ua COllstitui-
devem ter as proposições govel'l1amen- me o mais imune as. sugestoes, pro-j O SR BRITO VELHO C . ção, o nome d,:, duas cidades onoe se 
tais no que diz com a sua trarnita- ,cttrei, a~ravés de análIse pessoal, chc- " ' - om pra- tievl'rão lll~talllr tribUllais Oe recur-
ção nesta Casa; não satisfeitos com a gar a uma opinião.. _ ,..; ~el. ! sos. N::io combato, 81'S. CCllgrcssl~t~", 
d~legação não apél1as interna corpo- Mais a uma COl1Vlcçao e, ate dl!'HI, O Sr, Alde SampaIo - quero JUI1-' a. idéia da criaçáo, a utilidade ou :l 
TIS, ma.s também com a delegação le- a uma certeza, quanto _ao t.exto de~te lar-me a V. Ex~ nesta ma última dt;-: ~onveni[,ncia de tribunais dI' j'('Cllr­
gislativa feita pelo CongroCS;O ao Pl'e- projeto em discuss.a?.. Pl'osur~!, claraçiio pm'que eu tamlJem o acom-: 50S no Rio de Janeiro e ou em Sao 
sidente da República, ainda criam esta acrescento,. me suotl:an' a mfJuenc.::I prll1ho no "11ão". Mas retornando ao: Paulo. O que me caUSa espanto 1510 
coisa a1.1ôma!a, qUal. seja o decreto-lei atetiva?~ c01l1panhell'os. da ~l'ga,!1:,z~; periodo a que V. Ex'! se referiu com: .Im, é que um texto constitucionaL 

. q.ue sel'la oalxad.o toda vez que o Pre- çao polltJc~ /~·ll. que es~ot~ .l!lteo.1U'é lam.a eloqüência, com tanta valia, aO: que p!'etcnde ser magro e cnxuto, CO­
fildel~te da Republica percebesse, 1ns-1 â d~ adv~sJ.lle\ a ~~~l~~e~'nt~ii'~~n= definir o que se poderia julgar por 1' 010 magro c enxuto era D. Quixo[t', SI)­

tantâneamente, bruscalllent~'-Sel!ln~-I ,~s t~~es In a m.~;~ ordenada uma vi- juizo da realidade ou juizo do valor, apresente, algumas vezes, nédio, ('n­
l1hum. ~ntecede~te, que a sltuaçao fi- ~~ó 0;',,~\~(a.1 Vl~~~ que se' submett;, na verdade, êsse fato da delegação é! lClll1d.<Y.'o, rotundo como o bom 8:.n­
n~cella do pais ou que a se;l'urMça "tualmente fi r.ellberaçiio e à decj~1io muito mais julgado pelo juizo da rea-' cho Pal1r.a, 
l1aclonal estavam a exIgir :'lma med'do "'I . , lld d d ~l" d l' .' 
d '0'-' ,... E -." ,a Cas~. _, i (l e o que p- o ,JUIZO o V:l OI, 011- Mas, c0n~int1emos a unálhe. El1I.re 
. e tu",enCIa Ulgentlsslma. ntao I Alouns atltol'C·· e Cll(I'C elc" \l'n dl""- ~"J11 d" 0 ... ,1, n ' v'elo tô"'a a s~pjê'; ,. at. 'd d to 1 . . d ' ., ,,' ..." ,-:. - .. '.~ v~ -.,.. .1- O" dll'el ros hnvla um' o da assisten-
. laves e um ecre. - el, 1I1 epentten. ! no patrlcio, o Professor Luiz Naval'- I ela, tôda a cultura da Europa. Ntll1- ci'a J:,CF ... ·i~; ;. r .' a' ' ':' , 
t.e~ente de delegaçao desta Casa, PO-ll'O de Brito homem a quem 11.ão me ~ ca deixou de haver guerra, E na guer- .. ..",. !l "'s fô ças. ,mada~, .\ell1a 
defla êle se fazer leO'islador ' . . I I. d • d . re:vmdlcllçao da Igreja e de toda a 

E' verdade que se'" acresc~nta ue caneo de elo~,:ar p~lo ~eu t:ale;1tO, ocu : ; I a Lu o" se. e_co.n . e, tudo se admIte. consciência cristã dêste PaíH. Por que 
t~1 tipo de lei ter s a v"ê ; , dQ, _ Itura e modestlil, PUblICOU, ha al"ul1. As dele"açf:les Vlelam com a ~ecessl- foi retirll.C!o da. Constituição? Sei mui. 
ta. mas que poderá~ d~~l'~cci~ ~~edil~'ldias, um er:sa:o, ~ll'Ia melho~:, rum tl'a: ~~de. de 11ao, se m.ud:u· o regl~~, de to bem, que para que haja ~ssi'-'Lênc!:. 
fiel' rejeitada ou aprovada l'espectiva- b~lho. de fole,,~, IntItulado, \ e:;o Le 111 0, se l11\ldal o aspecto d~:n~latlCo. religio~a às classes armadas mio ~ 
mente, por êste Congresso, Concessão glsl~tlvo :- E~tnd.o Compa:ado . Um ~~ ~ue f!CuISse, tudo n~s ~l.\o:> de ·um neces.<árlo que se 1!1SCreVa tal CO\l~a, 
admirável, notável concessão que nO!! !capltul~, ele o ~eQl~a. ~o P~?ble.ma d~ fii

o el~':ll1te, pal~ dommal as_ l1ece~- no texto constitucional. Sei-o bem. 
é feita! Mas nâ.o e nrto, Srs, Con- !de.legaçao do pedel de le",lslal, exa ~.i~~d,., da guel'la. As delegaço,es su.- Não ser:, necessário que algum jur:s­
gressistas! Com o meu voto não lie i mmando, ~om CUIdado, os ~hnn~a~os i ": ,~m e COlllll1uatam no percUlSO hls- ta, que algum jurfisperito me venlla. 
criará êsse 1l10stren"'0, e pOr uma ra- ,d.ecretos-lel. AP7S!.ll' de. s~a mt.e~H~el1- I· lOllCO, en"inal' isto. Mas o Que me causa 
~ão muito simples:" leIa, ~~ sua r:rguc~a, o lluotre.e Jovem .• , Mas Quund~ não. se p.ensa em gu~r- aborre~imento, confesso, é de que &ei~ 

O Sr. Alde Sampaio _ V. Exa. per- 'pUb!lcl~ta nuo ~eí'. uma 111ll1udente loa, .. quan~o nao ha pel'lgo de ll1vasã~ ext~·aiclo, neste instant~, da constiui!-
nlite mn aparte? I dlstlnçao, que e f!!Ildall1entaI, qual est,.angella, pensar-?e em deleg~ção e ção, algo que me forma al O \ll1la " 

seja o das deleg'açoe5 nos palses de . maIS do que uma ll1sel1satez. c um:J enl'do~ '1''-' J ue não a e " e'· 
O .SR., BRITO VELHO -,eOI1l tcGJ I' sjs~ema de ~ovêl'l1o parla':1entar e no~ ! pl'ovocac.ão. Não pode l1avcr delega.çiio al::-,o ;1; .. '.' ,~~; .,q a t~rna i~~~~l~~t:\:;i 

I) jllazel. pal"eS de SIstema de governo de tipO, no BraSIl. • d d " 
O. Sr. A/de Sam]Jaio _ Qucria ún1- I '··d"· li,t-.· I : cem o. , .~. ll'!S a ~ta o:~ pe.os qll~ 

eamente concordar conl VExa IlU I Pl;"~! (',.Clll, ... dn'i ' 1 a fI damelltal! O SR. BR!TO VELHO - Agradecl- ! sabem l •. :.' a,' constltUlçoes. . ., .... a urna I el e lC 111 , dE' E . ..' i E .. ,. i h' . d t 1 
que tange ao combate ao decreto-leI exatamente orno dis·se o nobre colega: o a V. xa. mUll~ stlnsiello. eStou i mcnc.~, hl:ll.a e e Ol! 1'05 B~::.::>-
e à lei del.zgada. Considero que a I Alde 8a.mp~i~ no sist.ema pal'lamen- e:n vez 9ue tant~s vezes a emmentC, res Congr~s$!st~~, espero, há de rts­
maior ignomínia que se pode infli"h' I t . d 00· '\0 A ui 11Ó- do Ce;.n- fIgura deste admirável professor pe!'-: tatll'~r o dISPOSItIVO. Mas :;~ V. Exa~. 
a uma associacão humana e dar-se'" 'I ' ~r .. e d ;el\, e q o' em~o.; em re nambucano, o Sr. Alde Sampaio, vem I de~eJa)'em conheccl' a Quintcs~ência 
uma. pessoa o· direito de fazer uma I~e;-l~'anc~ d aI ;~~s~t l{l:i'OS o ixec~ti~ em socorro déste pobre riOgrandf:llse./ daqUIlo qll~ eu chamaria, ~e "modêlo 
l~i. porque is~o sign.ifica o direito de i vo 01' ue ê=te nada mais' é. a rigor, ~o memento, .• o. pe:nambucano e o de., como ,r:ao s.e deve redlg,!' um tex­
dls~r _do. mal·S nobre instrumento de I do' J.le ~tma emanacào. do Parlamento. I t1ograndense. CSlao aJus,tados nos seus, ~o ; de, e.l?m ,Ir a~ C:l;.PllUl,! l'eferen­
COl1Vlvenc~.a humana. O decreto-lei dâ mais exatan 1'11te . da Cãmara dos i pontos ele vIsta. O gaucho a pe e o ,c ,I fall111,~, a edt,caça? e a cultura_ 
direito d~ dispor dos outros individuos, I Deputados, N~ sist.:,ma pl'esidencial de I' pel'n:unbucano a cavalo, a~sim ~e diz, Magro c,l,pltulo, atrofIado c.aPltulo. 
de sua VIda, dos seus bens. De sorte I Govérno ao cont!"Írio uem está ao tal a f>emelhança que existe entre per- em q\le se confltndem. alhos com b\l­
Clue V. Exa. ~In tóda razão, Essa é alcance de certa l~ão 'é qustamenle o nal11bucanos e riogr(lndenses. Se reu- g,alho!3, em qu~ se dIzem coisas as­
justamellte a parte qué mais me cau-jp de' LO'l~ ti\' POsic~O antan'ôni- :nidos, através duma carga de lança ~ml.: :':t Íllmll1a, a maternidade. a 
fia re~ulsa na atual constituição -' c~ ~OGic~~ -~~osf~. posição antin"'ômi-! be~ ?onduzida, talvez possamos levar 1l1f~tl1c;a I' a adolescênc!a j.~rão pro­
êsse dn:cJto de taz.zl' decreto-lei e de! ca' P r isto esta distinção deveria t.er 'à vltons, a boa ca·usa que estamos a teçao, e:;pecml dos .po?e.!'es publlcos, 
fazer leIS delegadas. Queria mesmo, s~ ! '·d· °f ·tn ' M~. o I·lustl'~ pr'ores'o' I uefender. 'I q~al1, o a ~ua COl1stltu.çao, preserva-
V E · ,'t r . 1::': o el _., n .. ~, . ~ - 'I 8 C ' t >- çao e educa('ão" E t· , I • Xlt. pelml e, 1ge1l'amene, co nen- 'baiano deveria ter examinado ainda 1'5. ong'reSSlsas, cs,,"s as três ra- _ ',' s a a vel-se pe a-
ta.r o fato de ser permiti,da a 'leI I quais os resultados bons o~ l1l'1t1S: zões que fUl~amentalissimas inicial- redaçao, que essa "constituição, pl'e­
delega~a :r:o regime parlamentarista: I dêBte instituto.' ' . I' me~te ressaltei e que tornam incom- serv?-~ão, e edt1?a9ão" s!! .ref.cre~l1 à 
Mas a!, .veJa V. ,Exa" o que acontece,! Navarl'o .de Brito tO.1110U uma posi- patlvel com o ieu pensamento o pro- famllla,. a. matell1ld~dc,. ~ mfuncla, a. 
um Mmlstro tera sempre a ameaça - - sob~ett d de .cririva observou o I jeto em discussão. adolcscenclU. Que slglllilCa isso? Eu. 
se. êle faz um~ lei .~-elegada, e.se essa ,f:~õlllen~,lê~ um~ feno~1enologia doi Outras falhas há a que eu me re- q~~ alg.~lllla coisa sei. ~e Bio~ogia, de, 
lei delegada nao est!ver .de acõl.d~ com I fato olitico. Por j~so, na obra, está I Cerl, numerosas, numerosissimas, que ps:colog::l. e de Medlcma, nao posse) 
os sent1melltos naClonalS ou for con- falt Pd 'i d d' d nl I merecem a nossa severa repreensa-o en"endel o que venha a ser a cons-
tra samento d C n ' s de I an o urna paI e e!Ca a a uI' . t"t . - d 'f" ' 
cair o c~~ o Min!sté~iO o d~~1r~o de 24 1 juízo de valor pois não basta o juizo I Del segunda valia, porén:, de s~gun- 1 ·Ulçao a m anCla .. , 
horás em vii·tudo da lnap!icabilidade de realidade, pOis de mister é que se ci°

l 
p.ano, apesar de sua Importancla, O SR. BRITO VELHO - Fala-SI'. 

t!a lei dele"'ada - Isso ocorre meSlllO I diga, após busca e estudos, vcrifica- po s espero possam ser, c~m um mi- aqui, em pl'eservação. Sei, e seria iu­
M regime p~rlam.entarista como mu!- ções e pesqUisas, se o instituto é pro- nlmo de boa vontade, corrigidas, ~tr~. digno de mim fazer blaque num mo­
to bem V. Exa. se referiu. Mas no ficuo em oub:as palavra,s. S.e o illStl-1 v s de, emendas, pela. d~uta COllllssaO mento dêste - mas a}g'uém já a fe;~ 
regime preSidencialista uma lei de- tuto vem servmdo à reallzaçao do bem qU~ Ola examina o proJeto. - que essa Pl'es~rvaçao da matel'l1i­
legada. é o que se pode conceoer como comum e coopera!ldo para q~e, de . i ejam v,. Exas. o capitulo do d1- da.<!e deve ser entendida - como pl'O­
o que há de mais inaceitável, porque Cato, na sua plemtude se reallze, se I t e.to do tlabalhador, art, 158. te_çao e... defesa da mulher gestante, 
hão h~ penaIldade, não há reprimen. efetive 11: democracia. "A Constituição assegura aos nao quere.ndo significar o uso de pi-
da. Rejeita-se a lei sessenta dias de· EstudeI o que pude, estudei o C[ue trabalhadores, nos têl'mos da lei, lulas 111lt:-concepcionais, como lem-
JIOIs. Para que valeu isso? Defrontam- devia. e cheguei à conclusão de que além de outros, os seguintes di- bl'ou um amig'o de. espíritos. 
-ee dois lutadores. um com instrumen. ;;ámb,~m o nrs1e pontp um l'edondc. reltos: I _ salário-mínimo capaz Sei ,!UC a tdbuna, es~cialU1entl' 
to de perfw'al' e matar; e, depois de nã~. ha de se!' ~ ~llnha resposta. ele satisfazer as necessidades do uma. t,l'lbuna como esta, nao é lugal' 
lnata.r o seu adversário, quebra-se o . I?lzl.a o, Padre Vlell'a. c,om a sua elo- trabalhador" .. • proplClo para o humor ou a Ironia. 
leU insb·umellto. Valeu alguma coJsa? qUenela lI1igualável: feIa ê a pal:t- Mas protestaI' Isio posso e devo 
:1:' o mesmo que se quer fa?,er com a vra non, pOl'que não tem avésso nem I Notem V, Exas. o que diz a Cons- contra uma :formulaÇão que não au: 
~ delegada e o decreto-Iei. (MutL~ direito: !:uma. dll'e,.úo 71011, !la outnl J ~lLu1çiio de 1946: "salário-minimo ca.-t porta a lnais elementar anáIlse. Nlo­.n. Itualmente non. .". .dI latlefa.aer, lOIlfor~ la fQIld1. a __ Ir"IlI~t1cal, .-ta clelxemo-lro 
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de lado, mns a. ;llláliSt, de iMin~, de comJ',.ll1hcil:O,; do Rio Gra~ldc, os meus, Cll;rtiL ele .:\1ccejana,. llúO ~oqlle ~~c· I Unir\() , EIIl :;e::;~Í(l?-, 110 § I?, j'J':!cu;'a­
cOll~eil(),;. cOl'l'elegion:ll'lo:; do PartIdo Liberta- e·e.1aJHl. s(~.Ia uma cldncle m'h~:,::.t Oll se conceder o dlrelto à explol':w~t() elos 

l!:, faLO cul'lOsu; o c<tsu 1ll~llto ]'t;ll- dor, aquêles que jú morl'ernm e nque- ; mr ::05 1I01~l'e: I': que, ela ten!. f!'sa : recur:!O!; . :nlr;er~ls e pot~~~r:í.lh d·~ 
glOsO tnJllb~JlJ se ~mniLl, Pala-se em les que não de morrer, haveriam de" Cal la, os Iml1lcs ~streJfos eI;,1'Wi:IC 1](\· 'enel:~~a llldruuhca & ~!'asll~l),"~:' PY.­
cn~all1cnto gratuito, cm ca~ame11[Q uni~sollamcnt:e, exc!:llnnl': não len~ o melll que, nascIdo em ]I'~~"C.f:;'J1D, jclUSIvame!llC a bl'aslleu'os e fücL:dfl-
ineliosolúvel. ótimo! Muito bem: bl':J- direito ele proceder assim, __ HA\:e- i II:o~xe a, ~lesqtlinhe.z das ;ua, am])!· des organizadas no ~alS, . 

vo~ de minha pane, Mas c.lescOll)léCl- riam de usar aql]t;Ja mesmlL Ir, 1St' que. ~:~Jes, o OdIO. m~squll1ho que earac:e, ~Cd~rlan:.o~, e111 pr~ll1ell'o :,1)'<',", eln 
mento, 19noJ'úncia lot'.al, 411:\"2 qm: SflO João Ba li~la l()n~,()1.1 :i l:l.(:c ele Hc- : ll:~: ,a!'; ,S~laS atItudes IlfLm ~()nSI::;~:ar p)')m~!ra V!."~IO, 'i?I:e~Jtal: q'j:'"i> ql~~ ~ 
qU[l<e que desprezo ha n(J texto pele) 'ode" _ Non U('rl //ln" ,n.: 'c mOJeto. tudo nq\lllo quo. pa']..J J~ .elaelo ~ pe,-moa flslca blaslledn. 1.'m-
ca>.:;nll'n~o religioso, q'uc nem i'mpli-: I ~' ",.,. i. sa1l· da sua mentalidade, do d.m i"ôzc \ b,él11 o sc!'I:\ ;L, p~ss(Ja ,iurídi":, r:{C!ll-
cito aqui sC cn~ontl'a. É file'l clt'mons-: Nao ta c LZClto, : de , l11ll~_elO" ~as. ~m ~el·,da~e, e-~~a SIV:'l.ll1en~e l)J'Il,Sllelra. Temn:, )J",'s~n.:~ 
"_I '.~ d', .",. ,_: , •. ' . ',.'. ,calla nao ~el."e p~la o" lJ!11dpf; 1':,1- IQue socleàro-de organlzada n·) Bl':J:-,'l, 
I,L 0, pOI" ,C ,''I, r;j.iCn,lb, que o cU : :e e.,:«:umcnte pOl .• U·;.!Q I:;~o, p.n I pIos e os hOl'lzont-es laro'os da IJ;'tI.rian s têr O" cJ Lp' F" "i'1 " 
"m1enlo e ll1dISS()lllv~1 f' "rnmro a· -"se CCl1JU:lt de rnZOf:S por es:;~ !w- ,. .'1" "., o In, a nossa . -, "sJ)C' . .I. ,IdO 
'<', " ",; ~ 1'- , " . , o .. ,:' "d ' l)raSl eU,a. . . . _ .. J 5[10 forço;;amente socledad(;!i 1;I"3';i1.>I· 
,tl,1 c~lrbl:lç,l(l, .. . . . I m~,~I.1O de ~ot]\O', q,;I,~_ eu, ~e_ ~ ,jà, \ .E :lSSll11 , fIel a onentaçlt:J Op.)~IC10- traf;, Dep~e o momentl) em Ql1P :J -"l'di 

O .. a, :1 COllstltllJ(:an nao pOlleI'la co- :le~J.ll o, a mlDl1~ ~~;._~() IIl,JI~..al,l\ ;1" ,nlsta. procuraremos ana1i~a~'. em 16,- ! da soc! ~óade não delimita I) ,1!J "Côl a 
tabelecer, de forllm alguma. que rooo,", ",j)solut~ment"e lll':,~,a,avel., de, nel°i dar. pld?s ,lances. nquilo (jl:e 11'J.-; parece I nacionalidlH1e mas, em v~l·d~ ~~r. o 
os ea;;,amenlos l'élJgl~O~i fo~sel~1 l11d:- ,:pojmn"ntu ,~o p.vJeto de Const.tul. ': maIs ~l1conyeniente, se a ln()o\l·,euiêll- I C011tl':)Je acionC,rio e o 01J~~"i':r' (lU 
~o!uvc,.'i,. Sabem05 que rellg'lO~S, ou ,',!'lo. lIa/ma .. ,) I cla nao fosse, total no PI'O,let.o pela destmo ela atividaele eDl11P.",:';al, f,nn, 
seitas, ha que aCcl1311l a dl,;Ot}ILltnl!Oa-, O S1', O,/I:aldo Uma J:'l/ho _ pel- 'forma como e imposl',o, peh forma então, citl'nclel'izada a ve,'rll'\(l~il" ': 1-
de do vinculo mat:-imoni:L1. . r.llte V, EXil, um tlpal'le? ,com() d·e\'e ser votaclo nesta Cll~a, a cion~tlidac1e dos empl'eendim!:;:: 0,' (o. 

E, ainda mais, néio pocl~l'ia deler- ~.' eomN;ar pelas normas qll~ ',":'lo são mel'(!!als, 
]lunar que t,;m aLO que nao é oficial" O SR, BRITO V~LHO - Po,s nne.. fruto da delil)eraçi"w <lo Con~:re'i~o ~a- Para coibir esta fraude i:to Jw:i~ 
que não é rea,lizaelo p:'lo Poeler Pú-: O SI', Os ma/do L:ma Filho - Nl)' : c!Ol1al, de 11m Cona:~t:';so hoje com sua evidentc quanelo, em recen;:! '-"i·i-i'i'), 
blico, seja obri~ntoriamenLl', l:ol1'e-' bre D~pUlaclo B:-ilo Velho, tenho s!du" repreSel11'n~:lO em cel'~:t ele :-:0 ou 40";, no rep:ime ela atual ConsW'l.l:iio (,,']1-

qiicntEInCnte, Srs. Cong'I'CSslú:I', a que' nesta Cusa, daqueles adversário,; que. nal) reelcl1a; um COI1~resso e:l1 !ins iugaelo com dispositivo allC,)o~n. t" n­
se refcre o artigo é, ~exclus;\'.:m(·nll' maIs l&m divergido do illlslrt! l'epre- : de mandato. um COnp.TesSD ca;,tl'ado ferindo a brasileiros e a ~r).,;: •. :lnrl"~ 
~ casam~'nlO civ:1. E :1 ~'rlha rei\'illctl~ ~cntanlc ~;aúcho: Temos t,id,o, aquI,: na ô~a. aluae~o e amputado de muitos b:'asilp.il':ls a exploração, C()!l1 p:,:r'11"i­
ca,ão, aquela que 110S !l:mpcs rtc m!- rn(!'cveros verbaIs duro;; e aspe!'o~. ! dos "eus valores. 1l:.~USlall1em'~ repa- yldadt>, dos l'e~Ul's~s.mine!"ai, i0; ,'"n· 
nh. mocid'ldc ue'i \':li t"( Cl"'- :\'Í~~s quero, ne~le momenlO, reno"ar o rados. do nosso _convl~lo, jugado, a ellSPOSltlVO eO!1=' i!'!l";-",ll 
tal~e wão' aJ;ol~dO",J· 1'0: niJj'c~() 'de tllhl r€:ópe.w pela peSo,c'a e pejas idé:a: i .~P~s a elelç.w de 15 de i~cv"l1lhl'o, , em vigor, o Art. 5ry, do Códh'o n!' Mi· 

, . . . " '.,' ,'., . do 'j!lst·~'e cole~a, V. Exa, :;e c()n::iel'- quallClo o }Jovo, de uma fo:':-n:J ('u de nas, que, esclarecendo o fex:n ('1'111"11-
d'-ClllS,O:, e d,: ,camp •. nl1JS - qL:"~ 'e!~. va !'ifl ÜS idéia:; dcm0~rátlcas e lil?e~ I o~Lrn, 10111iqo. pressio~1aclo e ~()l1di- Ilucional, Jornava claro o OI],' t, 'l:·r",'a 
a ,do 1 Cc?nh_C;l11CnlO, ,pelo poue!. pu ~~I~ CJue foram o apanag;lO do Pal'Udo I clOnado a forças eCOn01111Cf\~ DO:1.t~ U' ,ao eSITf\nl,'.eiro, individ~'olJ1',pT'.l:.'. ri te­
bhco, pelo Es,aclo, pl'lllltlro em eX1S- de que V. Exa, é ol'I;!,·infirio. Devo às urnas e r·econduzir muit'l.'; d(1~: rcso 1'ambem é à ;;ocie~l~.o:1:' 1·.3:r~",­
t.êl!CJa do cat:amenlO reliÇl:o.-o e •. ele- ,clizcr que (; lima graríde ~atlsfaçáo atuais congressistas, mas ja:-nlJ,~!11 !'e- 'o;elr:::, melbor cli~e!1:lo, a ,O~i(',l",:i0:; 
pOIS, da sua ef:cacla, da ~ua vallda-. \'é-Io na defesa àa Democ!'acia e d:\ pudl:tr alguns outl'Os: (1cpo!s rle uma i não 11l'u"ilciras, 
de Jurid;ca - desapareceu".' Por que? . Libc,rdade nU111 me'mento difícil da eleic;ão dil'p.l:l e sccuncl:íria, não em ,. , ,. , 
Ser:i que se mell-:or:t que ela :<e ror- v!drt b:'a~,lcil::i, quanclq homens COlll crIveI o,uc ill:,is~isse o Chcr,~ do Poder .' ~lZ!a o .A~'t. 5~, C(;':,el,lU;a:lD pelo 
n~ maIs demO~l'atlca, rcch,,('an~O cl\I:1S I~.é' t!1':,naes le~ponsablllda:le.'; como V,: Execullvo, acolJtado por 3.1~'Ull.', 1'0' . All, b elo COdlgO ele M',19.', 
das qUe nós chamá vamo;, 11aqll~h, n'- ~ í"::J" cu lJ,l",iores, desertam do ca~. i ll1en~. aos quais no passado i1re~1 um~ ! "O dircito de pesQul~:11' :)" !3-
cuado tempo, d~ l'e;"ilHt;ca~iie:i C:ll0- ]lO d2mocl';Jllco e enlregam a N'açao' OlJedlt'l1CHI. e rendemos hO'.nc!~:q:"l1l Vl':l.l· só poderá str 0:1;-",''';,>(1,:, a 
Iicas? PaI' que isso'! Quol'" finali-' El':ls:!ci;'a._ inerme e atada, -a um~ tl'o~,:e~~e ao conp:esso Na~lujl:>.l o bra"i1eil'os, 1>8Ssoas nat,1l'~'" nll 
daelc? Qual o si!tnifk~ãc? Q\wl o oD- CO!1:ml!i:eao pa:'a lascista. ! pr?,1~to de ConstltUIção e111 q'Je, 1'0 ,iul'idkas, constltuídas eo,l~< r'o: ~ó-
jetivo? ' O SR, BR~TO VELHO - A~raQe. i ll1!l1lmo, re~ressall10s quarent.a :11105. cIo;; e acionistas bra.;i!~;'''1S''. 

Deus o ';'1bp (> e' r a'o I'S i c!drl a V. Exa, : DlgO IstO porque no call1\1O f:11 qUt! 
do ". '.,' .. ' • ,pc o, que 7,lI t·;· SPI1l10rcs Con::,;r~ssls:,a;;, "ncelTa~o 11 mais pl'ojetei minha alencão e a cu,lo Levac1,l em conta o t-e:ctl) l':l:.l'iiiiu· 

s, :espons~\el~ ~ cO-lespOlb,l\e.,s,. ~('mpo, D:S3C', no início do discurso exame ma!" me dedioüei,'o 1',,1:";CC550 cIOl1:J.I \'i~'ellte, como aquéle i)rOnl'~!o 
tam.ocm o ~a.b~I.1. Eu, de mmha PnI- que com dor d·alm,.i ia prol1unci:'t-Io. é. em verdade, de Ciuarenfa 1nc~, pelo Executivo. em conju~'at';h (ar1 a 
te, Ignoro totalll1~ll~e. l ~fas o pronunciei porque era dever Muilo se tem dill), atp 1q"i. !IO~ lei ordiná1'!a que acabo de !~,', lJ~d.!r-

Sr.~, con~l'ef:,;i~td~, pcrceiJo que a.' C!" c::m'c.!énci~, Todcs os co!ep;as que debates. sô\)re as limifacões dos di- se-la deixP,-lo sem n1odifir~"'ii:1 (' ~em 
gcnerosid:J.dt- do em:netl!e Pr{,~lcitnte; mc conhl'cem c1e 10n!1;~ data e,. me!- I'eitos individua!s. sôbrc n :I.;têm'~; icn . emenda, porque a conclus:t') f'j:t~'a a 
do COl1f(res"o estú a p':1'1l1:lir que eU ~;;: os, que a .mml se Ilgal'a~1 ha .~le- n~f~~!a de e?nceder ao le!!:~]:1dol' ~I'- 'conclusão lóg:ica e jl1ridicln!,'''!~ (le­
me nlongue m9.is do que de\·el'!a.: :;,7~ t.:-mpo .~~\)(>111 ~;e ~~so e!:.,~!', I ~~n"llo -:-, l?lodutl) de l1;alo;'13. üC:\i'lO- f nsável ,; a de que sàm,eDI", in';)-il-:i­
A,y!'adeço-Ihe a "'enew;idad' 'l('rad~- '. l.oC Lnh? L l:ldn, q"e lI,1 de 1'" .. 1 ·1 .. 11 e ap.llxona.da por vezr.~ - a ros, pessoa física. e socied:'.dp:, canso 
O"'-Ih 'd :;,.. -.. c, ::' • !1lUIL:1S \'~:::~.: '. '001'011" :11,1"~ano .<Olt ; compeiéncin para, na legis'arã() :>nli- tituidas por acionistas l)l·as;le!:'os. ('0:)1 

ç e a cons. e.:lçao. Ma:, po.que Se i ': ~':'r;:le n!\o ttl]l:U O do~ da 1n:':·";.·,. ! nãl'ia. dar U~ limites e os ':(\ni~,l'no~ exclusivic1:'lCle, poderiam luvl';.;r :> .mb-
nata de ge?el'os!dade, _porque se tl':t- ~ eia, porque nüo po,suo a infalibi1ida~: definitivos lltl:; garantias Íl1cii'.hlu,1!S solo. 
ta ele con~lderaç;Jo: n:1.0 vou abUsar i;ir - m:1~ (lue uma un';u·':mr.p hú Pl1\ I MuHo se t.em dito sôbre os ;}.!·obl,,·mas ~1as, infelizmente, SI', P)'€',;id~nle, 
nem ?e uma nrln ae outra, , '11:inha c(lndnt~. f: que sempre ful! que aflig-em o funcionalismo, ,-,rulto por n"tes dos grupos eCO!l'';''lir:o., €~-

As,lm encenarei dizendo, l11oJlS, :f'll pa:'a com redo." J:lmal$ ollC'b"el: ,e tem elito sôbre n discl'lmí,·,<\·'t.o c,ue tl'al1;!ell'os, sobretudo pOI' ;)8.rle elo 
l!:1U ":IZ, n V. Exa .. que é3te projeto; ~ :11i:1':111l. nO"n1:l (la ;cd,bd:> P. r!-J el- I se tal. entre os servidores '11i;F'11'eS e m~ls nocivo dêles, como o u:ruDO 
CO!·:t,~:t ele !ll!nha P.l:·u', :lpen~'i c,~m, IOnC!J"l;l11D, F. lXI:'a ser leal com o~ i LJS servidores civi;: da nac:iio l)1'as!leh'a, HANNlI, hoje. associado a 11m ~l'l1lJO 
um nfto Oluilo bem. :lluito /J[,11I.: ",),:'0<, S::nl1c':,c, COI~~T~-"~'~t:'l~, ~ li:l.~. : dando-i;e ànueles. que hole <."DI"Il:~9m brasileiro. que tem todos os !OlrlO1",;~ 
A.";:w;;o.~', : I,')' CJll~, anl''''2, ~e.la eU 1eal comi!xo: ° p0der militarista vantaQ-en'i t' Dr€-r- Ido atual Poder Executivo t (lO r<Íl1ul 

Se V, Rxas. me pergul1tnssem OUlra :1H"~l)'), N,) m0:11ento em o",e 1'1le !'~- : r()~n\1vos que se l1eo:am aos ,'eJ'victores I Ministério de :Vlinas e EllPl·,' ':1, psse 
\'f'Z pc:·que I~~O r.::ço llIll a to de CO!!- '. "c'~:If', "3t:p'~i dRnc:o o ~:'i])leil'O n~~- I civis, a con'''çlu' pela apl)~el1j'"rJoria ! grupo brl1sileil'o, em associar':;') "''''m :t 
cn;JO, c-~nec'''l!mente :lu,; a!1li:::os qu!" ~o para abrE· a porta II c!es:ea!:iacte; qll~, para os cIvis. se elnge n 1;<; ,~·10~ : BethlLm S/eel. se assenhol'ioll da" ~·I­
me são t:1O caros _ nao sei se caro· """'-'. 1~ -'·m~ ~I;> CG:r.n'~"·· :Jm~'l:O ('om; e. p:t"a os militllres, a 30, se lii.o rie~- ! cas .Ia~idas de mil1él.'ios do (111"'1\,;1:'1-
s .. ·.1 f:1 a éle" _", , :'é'fe!'C'l1~:a nos meu, ~eme)ha]) i es. : cont:wmos os anos que éles C'H': ~:1l 'tero ferrífero, O PodeI' .,ru.-lI,.,:, "In 

• O Sr. A~l'llda Càmara c' ". '-1 ::,; como não qll'~l'O oue l.';~o '~::on~pc:l., i n11S es,:olas prep:u'::tórias P. !)~S esco- t.iram a concessão do gl'Ul)n T·:.~1\'1,\ 

!nO! ".1"", ; ·:,,.~h~lOa e.~~~~gf'~:nc~W;t1~;:; :!~t,~ ~~~ I ln;{~~1:~(~I~e\el11 dito, Sl', Presidmt~. :111 d~Il~1~~11~~~111~Ci~0~~~~~~~~'Pnollf;1:;~ 
O SR. BRITO VELHO -, .. po:-: 'n:p'() l1lc"m!l, l~::ra que I~:ll com V, . ,õbl'e os outros capiiulos, 'orlos é'e~ ~amento rio Presidente ela Benl',ljlj"a 

quc não faço essa. cCl1ces~üo, a ele' Ex,,~, . noc'ivos, todos êles maléficos. f'odos a' qll".,(l'iO. S. EX~ não a :!e,':cl:t1 r-m 
responde!' com um "sim '., eu reco:'- i Er~ n nll" t:!lh~ li c1:z~" 'Mlli.'r.: melancólicos para :lquêles ,UP fl-ll- I função da decisão do Suprf:nl'. :\'0 
daria um episódio, do!oroi'O epi:iódlú,' ':'''11! M/i :/0 7J~m! p[!l1!1a,~, O Orador' ~eial11 uma plH I'ia llvrc. 'l.}l1locl'i\lic:1 I entanto. são cheio de loüvor"~ "" ~,"Q~ 
dramútico episódin na His:ó.:'i:l da:'~ I':!lm "'·l".-n.'ar.o, \ e Jln.~cida do jJl'og'l'esso e da· "!monci- ! publicadOS 110 DilÍrio Ofichl 'l~ 110· 
CrÍ>ilandade, Quando Henrique VIII i O SR, l>nESIDE~l'E: parão. De minha parte, VO'I·m;' dl1- : mens do Govél'l1o não poupa'l1 1'!0~. 'os 
- que havia receb:do O título de ~ir ao exame de a.lgul1s aspectos de ao p;rupo que ho,ie encalllpR 11;; rica. 
"Deren~ol' Fidei", da San~a Madre' 'Mol/I'a AI,dl'odc·' - Trm a pnla- ordem econômlco-soC'ial. sobretudo da- : terras do quadrilátero ferrífe'm " (J\le 
IgTeja - l~esolvell, 20. auos depois de \'!'a o 110bl'e D~put.::do Cels,) Passos. quele~ seto~es a que, pOf 'lUla, certa II ~onscgtlill o que. queria, ;o.t!',\\,,;' r'e 
c.p.sado, de,,[azer .0 \'ll1clllo, a San,lll O SR CELSO P-\SSOS;. I especlallzac;ao no trato dos pro;Jlel11:1.:l Itllp,n. lento de mandado de :'~!:':n:':ll1f';t, 
:se, apesar de toria. a bO:t-vo!1taúe,' ' . '. do Eexcutivo, na Cânlara elos Depu- dener:ado pelo Tribunal de ~~('''l''M, 
de todo o carinho, lIe tóda a carl-! í Sem revisc!o do orador) -- Se:1hol' I lados nos vimos dedicl'\!ldo. 1 Posteriormente a decigão foi 1'0;'·.0'­
dade quc. !-!nha e st'lIll)l'e t.eve para: pl'es!riente, Sl:S, Deplli'ados, tal"";,, Que Procuramos verificar, Sr, 'Presideu- mada pelo Supremo. O Scn!':~r "I.li_ 
com ~~ fle~s, respondeu: "l?on pos-.a atltuele .DaIS coerente com os ideai, le, no artigo 161 do pl'o,ieto de Carta Inistro das Minas e Energia (11.' '·!H:io. 
SUn1}lS . "Nou possumus", nao pode· 'Ique nortel~l'nJ.11 a conduta de tant:Js de Mece.ial1a, o regime mineral ~ con- com base em disposit~v~ cOl1stHIl~j()­
mos, hom~ns publlcos. nesta Cnsa e fora clulll10S que é tratado de uma fO!'l'la nal, e no art. 6~ do COdlgO de 'Minas, 

~Tão poosso! Esta, a resposta que del~, !õsst' a ausência prel11editr.dJ.. a pérfida, sinuosa e pouco nit:da. se negou autorizncão para funcinnamen­
devo dar aos meus ami"·os. aos meu., Ollllssao deliberaela, no mO~'1eI1:o em nítidos não fôssem O!j. objetlv:Js entre· to de emprêsas de mincração C'on51.i­
companheiros, aos meus

D 

correlig'ionâ- que nos preparamos para a,si~tir à guistas, os objetiVOS pouco patriótiCOS tuídas com a presença l11ar~n.~lte de 
rl\)s, Nou 1JOSSIl11/11S! Não podemos cl'istalizaeão. das limitacões ao Poder do Poder Executivo. sócios estl'ang:eíros. O STF houve :onr 
pOrq~le serIa dizer não a nós mesmo Legislativo, no momento em que nos O :lrtlgo 161 trata do l'ei';Ulle mIne- bem declal'ar il1constitucioU'l.I o ~r· 
O afirmar sim em favcI' destL Pro, jPreparamos para ver constHncio~.la]j· tal e dispõe que "as jazidas, minas e ligo (l~ e, decl(\l'alldo-o inconsiitlkio­
jeto! (Muito 1>sml, . zac!o - se assim pudesse ser usada a demaIs recursos mInerais. assim como na·l, encaminhou ao 'Senado, n comu-

E hi ainda outra razão: é que se e~~l'ess:l0 :-:- o ~ovêl:no de. f~to" o gO- os P?tenclais de enerp;i~ .:t!n1·;\uli<'iI, n!caçiio de est,lIC?, O Sen?-clo, ."ntijo, 
num momento de fraqueza de meu vemo de ~oIça, de foyça dllatol"ml que constItuem proprled:'tde dlstmts _da do p.os fc.ra d~ vlg:~n~l~ aquele dISl)(1si· 
coração, pal'a atender a apelos de hoje govell1a, o Br~ll. ,_ solo, paro. efelt~ ri/! ~xplol'açai) ou tl\'~ da. lei ordmarla. O que rc::>.in. 
amigos _ e isto, é' algo qlle devo dl- M~s, a. dehbel'lIçao da org.:tnlZJçaO aproveitamento llu.lustl'lal. h?.le, SI'S. COl1~l'essistas. é a disp,)si­
zer, não foi feito até agora, tn 1 é a OpOSICIOl1lSta foI no sentido. ~': (;ue N.o arUg-o 161, repete-se a l'er,I'a do çao do al't. ,152, repetida pelo ar!. Hl1 
considel'acã-o, tal é o apl'êco qu(' des~ seus representanLeH na fase l:1Jcml do artigo, a,:álogo ou eqUivalente da atual e seus. para~r3.fos do atual Pl'o},;~o, 
fruto _ dêsse meu ascentimcnto algo d_ebate, aquela q';,lc antecede. à vot.a- Constltmçao mas omite-se a. ::;h'cuns- yale dizer, a pessoa. física brasll'~lra 
de muit.o sérIo aconteceria. lt que na ça~ fio projeto, fosse ~ma lttltuclr de tâ.!lcla que· deve ser assinalada e !ns- e dado. o dIreIt.o de la~ar os :,ec~o~ 
Jlnaglnaçáo eu havIa de ver que os al1ahse e d~ combate a Carta d,: Me· crlta, no projeto, se posslv~l. schre. ?linerals, e à ~essoa tisIca estrangeira 
...... bravDI, ,. CI& mell6 herólcoe Clejana, cal ta que .ó pode Bel dita que o dominlo !ublolo é dominio da é vedaclo tal direito; Mae àII lIocled.· 







til • harmôn!c~ OOIU OS outl'Oi dois gravam principIas no capítulos I!t.'l:lro- Fomos cercados militarmente, na- porque uma carta outorgada é nla!.<; 
que constituem o regime representa- tud() da defesa aas nossas riquezas quele noite do recesso pelas fôrças fàcilmente l'evisivel do que aquela que 
.tivo republicano. E ~mbrando-se qU!l minerais, que hoje estão sendo l'ek- comandadas pelo "Herói do Caribe", obtém a chanchela, ainda que só do 
tiã() membros dê.te Poder ao votarem gadas e abandonadas, Mas V, EX:l, aquêle que foi garantir ao povo do- uma das organizações partidárias. 
êste projeto tal qual veio, estm'ão se examinar a ilistór;a l'ecet:'e do minicano o direito de votar direta- . 
consagrando sua autolimítação, esta-' Brasil, assim limitada no tempo, aqui- mente e escolhel' diretamente o seu Com esta esperança no coração, Sr. 
rã<> contribuindo para que .se per- lo que vem de 37 para C~\, verificará présldente da República, Pena é que Presdente, concluo minhas considera­
petue a desmoralização do Poder qúe nas atitudes de certos pró-homens do não tivéssemos sidos fechados! Seria ções lamentando que o diálogo não 
l'epresentamos. . at.ual poder uma linha de coerência. mais autêntico, seria melhOr para o se estabeleça, e o monólogo seja a 

'. Não foi iltoa que, em 37, uma traigáo B.·asil. Porque pior do que uma dita- tônica neste triste e melancólico pro-
O S~. Oswaldo Lnna !,llho -. (COI~ ,se cometeu contra Alltônio Carlos, 1'0- dura declarada e consttiuida é a dita- cesso de elaboração "constitucional", 

ILssentzmento do orad01) - Senhol I dundnlldo desde lOgO, de imediato, no dUl'a em que temos vivido, com o con- Lembrem-se os nossos adversários de 
Depu~ado C~lso Passos, .50 lhe faço fechamento daquela Casa. sentimento de liberdade para que con- que, em 1926, há quarenta anos, nós 
uma mdagaçao: por que esses homens I tinuemos a brincar neste plenál'.O e tínhamos mais possibllldades de 11-
que hoje defendem essa Constituição Foram mais felizes ,!S homens ele na outra Casa do Congresso Nacionul. berdade poJitica e de emancipação 
para-fascita não apoiaram a de 37'( J937. Antônio Carlos fOl derrotado; o Espero, porém, C0l110 derradt;il'o econômica do que teremos se consa­
E' uma contradição imensa, A posi- ! nôvc P\'esidente se elegeu para a Cã- alento e estimulo para o prossegui- grado fêr êste monstro, enviado pel!> 
ção em que se colocam lloje, depoIs i mUl'a dos Deputa~os e, em seguida, mento da nOSsa luta neste final de Poder Executivo ao Congresso Nacio­
de trinta anos de progresso elas ins- i ela fOI fechada militarmente, legislatura, que esqueçam os nossos nal do Brasil. (Muito bem! Muito 
tituições democráticas do mundo, e Não tivemos nem essa ventura, companheiros suas filiações à ARENA bem! Palmas,) 
muito mais retrógrada elo que a si- Permanec~ll10s abe,rtos._ Mortos-viVOS, e ao MDB, para lembrar que são O SR, PRESIDENTE (Guido Mon-
tuação da constituição parafascita aI:' que é a plOr das sltuaçoes, porque, no congressistas e que devem dar, neste d 
1937' lueSlno telnpo eln C'ue nos desmoraI! din) - Está esgotado o perio o ."c-

• ! - final de legislatura, à sua Casa, onde . zamos - dado que o povo julga as· t t t t t gimental da sessão. Asseguradas a&-
O SR._ CEL.SO PASSOS -.V., Exa atitud'cõ plurais das instituições e não Vlveram an os anos e ou 1'05 an ·os inscrições para o debate de matéria 

t N f I ainda poderão viver, a condição de - d t . em razao, o exame snperlC!a que as aHtude- singulares dos membros P d b "·t d . constitucional, na sessao e aman la, 
fiz, nos pontos que focalizei, velifiquei que;' com'"lõem __ não tivemos essa o .el~ 50.",erano, enJel an o uma lm- às 14 horas, encerro a sessão. 
que J" n ' . - n' 1 de ... • ,pOSlçao. "'" c melhor seria mesmo 'lue 

a . a lCVlsao cons I UClOna fel!cids.lle, Pel"'.r;' .. ::?cemos abertos I t'e'eitássemo. o p~jeto, para que éle, (Levanta-se a sessão às 18 1co-
1926, 1111. qual'enta anos, se conse-Ibrillcando de Deputados e sel1adol'e~,lo "Chefe do~ Exevutivo, o outorgue, Tas e 5 minutos,) 



""". ' 


